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Montes Claros, terça-feira 1° de março de 2022 - R$ 1,50

 Ano XXII | Nº 6678

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,16

Cotação EURO - REAL

R$ 5,79

Gasolina

R$ 6,94

Diesel comum Etanol 

R$ 5,29 R$ 4,79

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 31º
Min. : 18º
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O município de Montes Claros contará com R$ 397.138,30 
para fomentar as estratégias dos municípios mineiros que pos-
sam evitar a proliferação do mosquito e qualificar as redes de 
atendimento. Conforme o último Levantamento de Infestação 
Rápida (LIRAa), o município está com 14,3% de índice de in-
festação.

Montes Claros recebe verbas 
para enfrentamento ao Aedes 
aegypti

Marcelo Freitas propõe aumento 
de pena para falsificação de dinheiro

O deputado federal Marcelo Freitas apresentou na Câmara dos Deputa-
dos o Projeto de Lei 503/21, que prevê o aumento de pena para o crime de 
falsificação de moeda nacional ou estrangeira. “A atuação de falsificadores e 
do crime organizado atinge o país como um todo, lesando trabalhadores, 
comerciantes, sistema bancário, redes de supermercados, postos de combus-
tíveis, padarias, bares e restaurantes, entre outros”, disse. 

A Prefeitura de Pirapora, através do Cen-
tro de Promoção a Saúde, realizou uma blitz 
educativa sobre prevenção de Infecções Se-
xualmente Transmitidas (ISTs). A ação teve o 
objetivo de conscientizar a população sobre 
a importância do uso do preservativo e que 
mesmo sem ter carnaval em Pirapora o cuida-
do com a saúde deve continuar. 

Lions produz 400 
mudas de mangas a 
serem plantadas em 
Montes Claros

Pirapora realiza blitz 
educativa sobre doenças 
sexuais

REGIONAL 5

REGIONAL 5 REGIONAL 5

SAÚDE 11

Arquidiocese de 
Moc lança, amanhã, 
Campanha da 
Fraternidade na Catedral

O presidente da Federa-
ção das Indústrias de Minas 
Gerais Regional Norte, Adau-
to Marques Batista, discutiu 
com a Fundetec, ACI e Sindi-
cato das Indústrias de Instala-
ções Elétricas, Gás, Hidráuli-
cas e Sanitárias no Estado de 
Minas Gerais a criação de cursos técnicos para formar mão de obra qualificada para atender demanda 
das indústrias elétricas e de energia solar fotovoltaica que estão se instalando no Norte de Minas. 

Fiemg Norte discute criação de cursos
técnicos para atender demanda da indústria 

DIVULGAÇÃO

Selo de Serviço de 
Inspeção Municipal foi 
tema de palestra em 
Buritizeiro

O Selo de Serviço de Inspeção Municipal 
(SIM) foi tema da Palestra, na Câmara Munici-
pal de Buritizeiro, que contou com as presen-
ças do prefeito Pedro Braga; do vice-prefeito, 
Marcelo Osório, de secretários, vereadores, 
empresários e produtores rurais. 

Destinação de maquinários e 
equipamentos para o combate à 
seca e os estragos causados pe-
las chuvas dos últimos dias. Essa 
tem sido a árdua luta do senador 
Carlos Viana (MDB), que não tem 
medido esforços para ajudar as 
populações do Norte de Minas, 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 
principalmente com destinação 
de recursos, por meio de emen-
das junto à Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf ). 

Carlos Viana faz entrega de 
maquinários para as regiões  
carentes do Estado 

DIVULGAÇÃO

CIDADE 7 CIDADE 7

POLÍTICA 4



Montes Claros, terça-feira 1°.3.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

22 ANOS
gazetanortemineira.com.br

Após longos anos tramitando no Congresso Nacional, o projeto 
que legaliza os jogos de azar foi aprovado na Câmara Federal e agora 
será analisado no Senado. Os seus defensores listam uma série de 
pontos positivos para a economia, como a atração de grandes inves-
tidores, geração de emprego e renda e milhões e milhões de reais 
entrando nos cofres do Estado. Durante a tramitação da matéria, o 
governo deu demonstrações de que tinha interesse em aprová-la, mas 
depois, para agradar a bancada evangélica, o presidente Jair Bolsona-
ro disse que pretende vetá-lo, se aprovado também no Senado. Mas 
o deputado estadual Alencar da Silveira Jr., um defensor da liberação 
dos jogos, disse que essa foi uma longa espera, que durou mais de 
30 anos.

URGÊNCIA PARA VOTAÇÃO DO REAJUSTE 
DOS SERVIDORES PÚBLICOS

O governo de Minas deve retirar, temporariamente, o pedido de 
urgência no projeto que trata da adesão de Minas ao Regime de Re-
cuperação Fiscal, para permitir a votação do reajuste proposto para o 
funcionalismo público do estado de 10,06%. O projeto do Regime de 
Recuperação Fiscal trava a pauta de votação no plenário. Quem está 
encarregado de tratar da questão junto aos deputados estaduais é o 
secretário de Governo, Igor Eto. O assunto continua a ser analisado 
após o Carnaval.

PREFEITOS E AS ELEIÇÕES

Prefeitos de 11 cidades, incluindo o de seis capitais, devem renun-
ciar a seus cargos para disputar as eleições ao governo do estado nes-
te ano. O prazo para a renúncia termina no dia 2 de abril. Dentre as 
capitais devem se candidatar os prefeitos de Belo Horizonte, Maceió, 
Aracaju, Florianópolis, Cuiabá e Campo Grande. Em Belo Horizon-
te, o vice-prefeito Fuad Noman já vem assumindo algumas funções, 
inclusive na área política, para se preparar para ocupar o lugar de 
Alexandre Kalil. Mas o prefeito está deixando para a última hora o 
anúncio da sua candidatura pelo PSD

IMPOSTO QUE NUNCA DEVERIA TER EXISTIDO

A redução do IPI anunciada pelo ministro da Economia, Paulo 
Guedes, foi bem aceita pelos empresários, que acreditam que a me-
dida vai na direção certa para a redução de impostos que nunca de-
veriam ter existido. Segundo o presidente da Associação Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq), José Velloso, “O IPI nunca deve-
ria ter existido porque nós já temos quatro impostos sobre consumo. 
Ele nasceu como um imposto regulatório para inibir o consumo de 
bens com externalidade negativa como cigarros e bebidas e na década 
de 1990 se tornou um imposto arrecadatório”. A redução será de 25% 
na alíquota do IPI, o que para o governo é muito pouco para se ter 
um processo de reindustrialização no país. 

OS IMPACTOS DA GUERRA NA AGRICULTURA

O aumento do custo de produção é um dos maiores impactos da 
guerra entre Rússia e Ucrânia sobre a agropecuária brasileira, na pri-
meira análise feita pela Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA). O diretor técnico da CNA, Bruno Lucchi, pondera que 
as “questões relacionadas aos custos são os principais pontos que 
vemos com preocupação do impacto desta guerra sobre a agropecu-
ária” e acrescenta que “temos um cenário ainda nebuloso pela fren-
te. Precisamos de mais variáveis para ter orientação mais clara, bem 
como para a mensuração dos impactos sobre o setor agropecuário 
brasileiro”. O principal insumo utilizado na agricultura é o fertilizan-
te. Grande parte dos adubos vem da Rússia, que é um dos maiores 
produtores globais. Caso haja desabastecimento ou aumento de pre-
ço dos principais produtos.

A FORÇA DAS MOEDAS DIGITAIS

Em cenários de incerteza política e crise monetária, as moedas di-
gitais se apresentam como uma forma de manutenção da liberdade 
financeira. Taynaah Reis, CEO da Moeda Semente, primeira techfin 
a usar a tecnologia blockchain para o desenvolvimento sustentável, 
prevê uma maior adoção das moedas digitais. “Um dos aspectos que 
já estamos vendo é a corrida dos russos aos bancos e caixas eletrô-
nicos para sacar dinheiro, e os bancos tradicionais já colocaram um 
limite de saque. As moedas digitais, no entanto, podem ser transacio-
nadas mesmo em meio ao caos“, afirmou. As moedas digitais ainda 
promovem o acesso ao dólar, euro, e ativos de proteção como o ouro 
por meio das stablecoins – criptomoedas estáveis com lastro. Alguns 
exemplos são USDT, USDC, EURS e PAXG. 

A importância do "Made in Brazil"

Conheça 5 falsos investimentos e 
como fugir dessas armadilhas

O desenvolvimento perdido (Parte 3)

Ódio do bem X Amor do mal (Parte 2)

ROBERTO KARAM JR.
ENGENHEIRO ELÉTRICO

REINALDO DOMINGOS 
PHD EM EDUCAÇÃO FINANCEIRA, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

EDUCADORES FINANCEIROS E DA DSOP EDUCAÇÃO FINANCEIRA

JOÃO CARLOS MARCHESAN
ADMINISTRADOR DE EMPRESAS, EMPRESÁRIO E 

PRESIDENTE DA ABIMAQ – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA 
INDÚSTRIA DE MÁQUINAS

BEATRIZ BREVES
PSICÓLOGA, PSICANALISTA, FÍSICA E PSICOTERAPEUTA

Um possível uso construtivo 
do amor, que poderia se revelar 
em atitudes de autonomia, seria 
quando, ao ativar o amor, a pes-
soa fizesse ressoar dentro de si a 
confiança e, assim, ela decidisse 
investir na esperança, no otimis-
mo ou na prosperidade.

Entretanto, um possível uso 
destrutivo do amor, que poderia 
se revelar em atitudes intransi-
gentes, seria quando, ao ativar o 
amor, a pessoa fizesse ressoar o 
ciúme e, assim, ela decidisse in-
vestir na posse, no apego, no or-
gulho, etc. Sendo assim, o que irá 
determinar se os sentimentos de 
uma pessoa estarão a favor do que 

é ou não construtivo será o uso 
que, de modo a nortear as suas 
ações, ela irá fazer deles.

O que tem sido observado 
na prática do “ódio do bem” são 
agressões que, se iniciando em 
diversos xingamentos desrespei-
tosos, podem chegar a atitudes de 
violência tanto física quanto mo-
ral, muitas vezes até extremadas. 
Fato é que o “ódio do bem” tem 
se apresentado com uma prática 
impregnada de intolerância, arro-
gância e prepotência.  

Acrescenta-se ainda que é uma 
prática que se valida ao espelho, 
ou seja, as pessoas só aceitam a 
existência dos pares iguais, de-

vendo, a qualquer preço, ser ba-
nido o que se apresenta diferente. 
Desta forma, não fica difícil con-
siderar que esse tipo de ódio se 
afina pelo amor narcísico e, jun-
tos, formam uma complexidade 
afetiva ódio-amor.

Complexidade ódio-amor que 
impõe o funcionamento robótico, 
ou seja, aquele que, enquadrando 
as pessoas em um único progra-
ma de pensar, elimina as diferen-
ças e anula a individualidade. Em 
sendo assim a prática do “ódio do 
bem” objetiva transformar as pes-
soas em cópias espelhadas umas 
das outras, a desumanizar o hu-
mano e a promover, ao impedir a 

expansão pelas diferenças, a atro-
fia pessoal.

Portanto, entendo o “ódio do 
bem’’ como sendo o reflexo em 
espelho do “amor do mal”, ou 
seja, daquele amor que agrega-
do ao ódio, juntos e misturados, 
formam uma complexidade que 
incorpora a tonalidade narcisista. 
Tonalidade essa que leva a pessoa 
a sentir-se ferida por aquele que 
não lhe é igual, a arrojar-se em 
um ideal que, de forma autoritá-
ria, investe na transformação das 
pessoas em réplicas humanoides, 
ou seja, na anulação do ser huma-
no como ser sensível, criativo e 
pensante.

O país aderiu tardiamente, e 
de forma um tanto envergonha-
da, ao neoliberalismo, e também 
está atrasado nas mudanças ma-
croeconômicas que os países de-
senvolvidos, estão promovendo, 
conforme vimos acima. Continu-
amos sem rumo, insistindo nas 
“reformas” e no ajuste fiscal es-
quecendo que tais temas, apesar 
de importantes, não são, absolu-
tamente, a prioridade do país.

Nas últimas décadas o Brasil 
empobreceu, em termos relati-
vos, e o mais preocupante, é que, 
nos últimos anos, está piorando 
ainda mais. A receita econômica 
utilizada, a partir dos anos 80 cla-
ramente não funcionou e, portan-
to, deveríamos estar aprendendo 
com os erros passados e com os 

exemplos dos países que estão 
dando certo, e não dobrando a 
aposta como sugerem o mercado 
e nosso pensamento econômico 
dominante.

A sociedade brasileira tem que 
questionar a falta de rumo do 
país, e voltar a se perguntar que 
país queremos, e como podemos 
garantir um futuro melhor para as 
novas gerações. Ela deve cobrar 
de nossos dirigentes um projeto 
para o país, que recupere o de-
senvolvimento econômico e cujos 
benefícios sejam apropriados pela 
grande maioria de nossa popula-
ção.

Ou seja, o objetivo deve ser o 
crescimento sustentado, ao longo 
do tempo, a taxas iguais ou maio-
res do que a média mundial, com 

redistribuição de renda e nivela-
mento no acesso às oportunida-
des por parte de todos os brasilei-
ros. Acreditamos que a geração de 
empregos, especialmente de em-
pregos de qualidade seja essen-
cial para alcançar estes objetivos.

Para tanto, é indispensável 
recuperar tanto a capacidade de 
planejamento do Estado, quanto 
sua capacidade de retomar os in-
vestimentos públicos em infraes-
trutura, inclusive como indutores 
do investimento privado, além 
dos investimentos em educação 
de qualidade, e em ciência, tecno-
logia e inovação. Transparência e 
governança deverão nortear estes 
investimentos.

Como já dissemos a história re-
cente confirma que o desenvolvi-

mento anda, e continua andando, 
de mãos dadas com uma indústria 
competitiva, diversificada e sofisti-
cada. Portanto, será indispensável 
promover um novo ciclo de indus-
trialização, como instrumento de 
uma política pública de desenvol-
vimento, tendo a economia verde 
e a digitalização como pano de 
fundo.

Parafraseando Clemenceau po-
demos dizer que o desenvolvimen-
to é um assunto demasiado sério 
para ser deixado exclusivamente 
aos economistas. Precisamos res-
tabelecer a primazia da política 
sobre a economia, em lugar do 
mercado que nos levou à excessiva 
financeirização da economia, e re-
cuperar o bem estar da sociedade 
como objetivo último do Estado.

O setor industrial nunca foi 
tão primordial para a economia 
brasileira. Com a crise desenca-
deada pela pandemia do corona-
vírus, que vem impondo muitos 
desafios na operação e logística 
das organizações, o país sentiu 
como o setor consegue inovar, 
implementar novas tecnologias e 
desenvolver produtos.

Indiscutivelmente, o capital es-
trangeiro é um grande incentivo 
na geração de empregos e renda 
no Brasil. Mas é graças à indústria 
nacional que outros setores são 
fortalecidos. E é ela quem assegu-
ra a solidez da economia e permi-
te um projeto de futuro.

A nossa indústria oportuniza o 
incremento de serviços de alto va-
lor agregado, como pesquisa e de-
senvolvimento científico, marke-

ting e logística. Os setores de 
comércio e serviços, bem como 
a agricultura brasileira – que está 
entre as mais competitivas do glo-
bo – dependem de uma indústria 
pujante.

As empresas industriais contri-
buem para aumentar a inovação e 
a evolução da tecnologia no país.

O desenvolvimento de produ-
tos 100% nacionais ajuda no cres-
cimento da marca das empresas 
nacionais, que por sua vez conse-
guem gerar mais oportunidades e 
empregos e estimular o mercado 
interno.

Segundo o IBGE e o Ministério 
da Economia, em 2019, o setor in-
dustrial respondeu por 21,4% do 
PIB nacional. Ele emprega 9,7 mi-
lhões de trabalhadores que garan-
tem o sustento de suas famílias, o 

equivalente a 20,4% dos empre-
gos formais do país.

E ainda, o setor representa 
69% das exportações brasileiras 
de bens e serviços, 69% dos in-
vestimentos em P&D da iniciativa 
privada e 33% da arrecadação de 
tributos federais, exceto receitas 
previdenciárias.

Mais de 90% dos brasileiros 
acreditam que a indústria tem 
papel de destaque no desenvol-
vimento econômico e social do 
Brasil, de acordo com dados da 
CNI (Confederação Nacional da 
Indústria).

Apesar de sua representativi-
dade, o setor industrial enfrenta 
dificuldades. No momento atual, 
há uma elevada preocupação com 
insumos. A falta e o alto custo das 
matérias-primas seguem afetando 

intensamente a Indústria, porém, 
nota-se uma queda paulatina do 
problema.

Outro importante entrave para a 
retomada do crescimento é reduzir 
o “Custo Brasil”. O Brasil necessita 
de um meio propício para os negó-
cios, que ofereça segurança jurídi-
ca, com expectativas positivas, me-
lhores condições de investimento 
e que propicie desenvolvimento 
econômico e social. Por isso, é de 
fundamental importância avançar 
nas reformas estruturais, especial-
mente a tributária e a administra-
tiva.

Uma política industrial com en-
foque tecnológico, que busque vis-
lumbrar o futuro, que seja calcada 
no aumento da produtividade e na 
transformação das estruturas pro-
dutivas é o que vai alavancar o país.

Atualmente, muitas pessoas que-
rem começar a investir, já que esse 
é o assunto do momento, mas ao 
mesmo tempo nem todos sabem 
como rentabilizar o dinheiro e aca-
bam pedindo opiniões ou simples-
mente apostam no “sempre ouvi 
falar”.

É importante ficar atento para 
não cair em armadilhas e investir 
em algo que pode lhe trazer gran-
des prejuízos, por isso apresento 
abaixo 5 investimentos falsos.

1: Veículo
O veículo continua sendo um 

grande sonho de muitos brasileiros, 
mas é um falso investimento, pois 
quando é adquirido já faz com que 
a pessoa comece a perder dinhei-
ro, isso por conta da alta desvalo-
rização, não apenas dos veículos 
usados, mas também os novos. O 
valor de compra é reduzido em 
aproximadamente 10% tão logo 

que esse veículo deixa a conces-
sionária.

Além disso, os custos para se 
manter um automóvel são inúme-
ros: IPVA, seguro, estacionamento, 
combustível, manutenções, even-
tuais acidentes, enquanto a desva-
lorização citada acima só aumenta 
ano a ano.

2: Jogos de Azar
Os jogos de forma geral tam-

bém são outros investimentos 
falsos. A Mega-sena, jogo do bi-
cho, entre outros, faz com que as 
pessoas acreditem que ganharão 
milhões do dia para a noite, mas 
na verdade esses pequenos valo-
res das apostas ao longo de anos 
podem ser bem consideráveis se 
somados.

Experimente fazer uma conta 
rápida de todo o dinheiro “investi-
do” em jogos, tenho certeza de que 
será muito dinheiro e talvez até o 

valor da sua independência finan-
ceira.

3: Títulos de capitalização
Mais um investimento falso. Os 

títulos de capitalização são compra-
dos nas agências bancárias onde a 
pessoa guarda um valor durante 
um determinado período e parti-
cipa de sorteios. Caso sorteada, o 
que é muito difícil de acontecer, o 
título é rentabilizado, caso contrá-
rio, o rendimento é menor que o da 
poupança.

4: Caderneta de Poupança
Falando em poupança, esse é 

um tipo de investimento, inclusi-
ve o mais querido dos brasileiros. 
Uma pesquisa divulgada esta sema-
na pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), mostrou que 65% das 
pessoas que guardam dinheiro op-

tam pela caderneta de poupança.
A poupança entra nesta lista por 

ter uma rentabilidade extremamen-
te baixa, abaixo da inflação, o que 
não atinge 5% ao ano, portanto 
você deixa de ganhar mensalmente, 
o que ao longo dos anos pode ser 
muito dinheiro perdido.

5: Pirâmides Financeiras
O último investimento falso e 

um dos mais perigosos, sem dúvida, 
pois além de ser ilegal, pode trazer 
prejuízos enormes. As pirâmides 
são vendidas com uma promessa 
de grandes lucros em pouco tempo 
e pouco trabalho, dependendo de 
novas pessoas participantes. Esses 
“investidores” são remunerados 
por indicações, favorecendo apenas 
que está no topo da pirâmide, ou 
seja, os proprietários, que ostentam 
luxo e riqueza para que os partici-
pantes acreditem que também “che-
garão lá”.
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Valdecy cobra reestruturação de PFS em Moc

MPF investiga jogada que encareceu conta 
de luz

Câmara aprova restrições à 
importação de leite produzido 
sem regras ambientais

Prestação de contas da Prefeitura de Montes Claros 
apresenta superávit de quase R$ 37 milhões

Tu és macho? Então 
olha para uma mulher?

Eita que agora eu vi a coisa 
feder de uma vez por todas... 
assim não dá e eu não brinco 
mais... espia só seu menino... 
algum cientista excessiva-
mente alegre descobriram 
que mulher biita faz mal para 
a saúde do homem e justifi-
cou dizendo que o respon-
sável por nos fazer mal é um 
tal de Cortisona ou cortisol... 
que aumenta o nosso hor-
mônio... e principalmente se 
a mulher for muito biita e tu 
sentir que é muita areia para 
o seu caminhãozinho... aí o 
sentimento de frustração te 
deixas de cama... Agora é só 
tu fazeres o teste... se ficar 
perto de um homem e ele in-
comodar... tu és mesmo bii-
ta... se ele não se importar...
tu és feia e pronto...esquisito 
isso né?

Depufês são
criminosos sim

Oh seu menino... todos 
nós brazuquinhas estamos à 
mercê de leis frágeis... onde 
os bandidos são tratados 
como cidadãos e os cidadãos 
como seres de segunda clas-
se... A impunidade virou a 
marca registrada e os bandi-
dos deitam e rolam... Agora 
se tu pensares um tiquinho... 
quem de fato são os verda-
deiros bandidos e culpados 
são os depufês federais e os 
senadores.. Claro ué.. eles 
andam em caranguinhos 
blindados... tem segurança 
particular e estão longe da 
violência... Quando é que 
tu viste um deles ser assalta-
do? Eles não criam leis duras 
contra os bandidos porque 
são vulneráveis e podem ser 
eles as vítimas... Começaram 
a se redimir... ta bom.

Pai deve pensão e avô 
que vai para o xilindró?

Em que mundo nós es-
tamos minha gente biita... 
espia só... lá no Rio Grande 
do Sul...um aposentado de 
60 anos foi mandado para 
o xilindró pela Justiça pelo 
fato do seu filho, safado, ter 
se pirulitado nesse mundão 
sem porteira de meu Deus e 
não quis pagar a pensão ao 
filho...o avô ganha apenas 
mil merrequinha por mês...
paga aluguel e sustenta duas 
filhas...mas que juiz mais sem 
coração...cruz credo...quem 
pariu Mateus que o embale...
onde já se viu tanta covardia 
juntasse tantos bandidos sol-
tos da vida estão soltos né?

Textinho ou historinha 
cretininha xonadinha

Agora que eu quero ver... 
não adianta mais tentar me 
falar de alguma coisa séria 
que eu não vou mais escu-
tar... afinal de contas chegou 
o momento do nosso bestei-
rol de cada dia... e tenho que 
oxigenar no meu glorioso 
coquinho com uma tremen-
da dose de bom humor. Um 
dia um hominho todo tímido 
e assalariado estava doidinho 
de amor pela filha do fazen-
deiro-mor do lugar... e ela 

o incentivou a pedir sua mão 
para o seu pai... lá foi ele - O pai 
sapecou - Quanto tu ganhas? – 
Um salário e meio de merrequi-
nha- e o fazendeiro-mor gritou 
bem alto - Olha aqui rapaz... 
minha filha esta acostumada 
com o bom e do melhor e com 
essa merrequinha não dá nem 
para comprar papel higiênico 
para ela - Ao sair, a menina quis 
saber como foi a conversa e ele 
sapecou - Sua cagona... cruzes 
ele não entendeu nada.

Proibição besta

Ará sô... eu sei que o ex- go-
verno do Sapinho Manguaceiro 
Barbudo andava metendo os 
pés pelas mãos e fazendo que 
todos nós brazuquinhas fiquem 
com um pé atrás... com uma 
pulga atrás da orelha... dentro 
da cueca e por aí vai... pois ele 
era e é doidinho para implantar 
uma ditadurazinha e a Nação 
PTlândia ama até mesmo as Farc 
e o MST o que não amaria mais 
de ruim não é mesmo? Mas a 
proibição vem da Câmara dos 
depufês sem o que fazer... eles 
querem proibir qualquer tipo 
de publicidade tendo como 
público alvo os menores de 12 
anos... mas mudar o Estatuto 
para dar mais deveres aos “de-
menores” neca de pitibiriba... 
por cá o errado é o certo...?

Tu sabes o que é pões?

Pois bem até o Cotoquinho 
está aqui dando os seus palpi-
tes infelizes... ele disse que o 
plural de mão é mãos...e me 
garantiu que o plural de pão é 
pões...pois segundo sua lógica 
senão o plural de mão seria 
mães...Mas quem disse isso não 
foi o tapado do Cotoquinho 
não... ele está defendendo a 
sua posição intelectual que está 
deixando muito a desejar... foi 
um vereador e dos mais sabi-
dos...mas é um tanto afoito 
para falar e é...o menino é joia-
do...mas só deu uma pedalada 
no português...mas no final ele 
consertou e o plural de pão é 
pães mesmo...e não pões viu 
Cotoco feiinho? O problema é 
que cada edil tem pouco tempo 
para falar e às vezes se empolga 
demais e fala o que não deve.

Montei no Porco

Pois muito que bem mo-
çadinha do bem... nesse mo-
mento estou picando a mula... 
deitando o cabelo... caindo no 
capinado e capando o gato... e 
por favor não vá fazer nenhum 
tipo de estripulia que não esta-
rei por perto para te acudires 
de jeito maneira e nenhuma...e 
não vá fazer nenhuma bobagem 
e sossegue o seu facho e por fa-
vor lembre -“Pois onde há inve-
ja e sentimento, aí há confusão 
e toda obra má.” Bíblia Sagra-
da... para pensar mesmo

O Fuso do dia é – Os polí-
ticos que são contra diminuição 
da maioridade penal... é a favor 
da impunidade e defendem 
bandidos... Xô coisa ruim... 
vamos dar o fora nesses políti-
cos... banir para sempre... Viva 
o capitão que vem com sede 
de Justiça e tem coragem e sem 
rabo preso... Xô sai Fora...

O Xonado do diaw é - O 
provedor do hospital Aroldo 
Tourinho, Paulo César Gonçal-
ves de Almeida que é um guer-
reiro e mostra toda sua com-
petência e garra para cuidar 
daquela unidade de saúde...
sucesso nobre guerreiro.. Fuic

Última

A Prefeitura de Montes Claros 
apresentou à Câmara de Verea-
dores, a prestação de contas do 
município referente ao terceiro 
quadrimestre de 2021. O evento 
foi realizado na sexta-feira (25/2) 
e contou com a participação de 
membros da Secretaria de Finan-

ças e dos parlamentares. De acor-
do com secretário de Finanças 
da prefeitura de Montes Claros, 
William César Rocha, 2021 foi 
um ano positivo em relação a ar-
recadação do município, que fe-
chou o período com superávit no 
orçamento de R$ 36.267.638,99. 

O secretário ressaltou que foi a 
primeira vez que a Prefeitura de 
Montes Claros conseguiu altos 
índices em recursos próprios. 
“Montes Claros era uma cidade 
que dependia totalmente de re-
passes governamentais e hoje 
consegue ‘andar’ sozinha. Isso 

é o compromisso que o prefeito 
Humberto Souto tem com a má-
quina pública”, enfatizou o secre-
tário, William César Rocha. No 
terceiro quadrimestre de 2021 re-
ceita total de R$ 1.195.100.000,00 
– com receita liquidada em R$ 
1.231.367.638,99.

O inquérito no Ministério Pú-
blico Federal, de outubro de 2017, 
está no encalço de um escândalo 
que pode ter causado aumento bi-
lionário na conta de luz dos brasi-
leiros. Conduzida pelo procurador 
Andrey Borges de Mendonça, em 
São Paulo, a investigação apura o 

Termo de Ajustamento de Condu-
ta entre a agência reguladora de 
energia Aneel e a Eneva, empresa 
que nasceu da antiga OGX, de Eike 
Batista, hoje com o BTG Pactual e 
o Grupo Cambuhy (Itaú) entre os 
maiores acionistas. O acordo corri-
giria prejuízos causados pela Ene-

va em razão de atrasos da termelé-
trica de Parnaíba II (Maranhão), 
negociada no governo Dilma. Em 
2011, distribuidoras compraram 
de energia de Parnaíba II, a custo 
baixo, no mercado de longo prazo, 
a ser entregue a partir de 2014. Em 
março de 2014 a usina não estava 

concluída e a Eneva não honrou o 
compromisso. E conseguiu adiar a 
entrega de Parnaíba II por 2 anos. 
O atraso repercutiu na conta de 
luz do consumidor, que pagou 
mais caro às distribuidoras pela 
energia que a Eneva não entregou 
no prazo.

VALDEMAR SOARES

O vereador Marcos Nem 
(PSD), membro da bancada ru-
ralista, disse que o pequeno 
produtor de leite vinha a anos 
sofrendo com a importação do 
leite uruguaio e argentino e que 
muitos produtores vinham o seu 
produto desvalorizado e muitos 
quebraram, uma vez que vinham 
pagando para trabalhar. Agora 
ele anunciou com alegria a mu-
dança da política da venda de 
leite através do deputado Daniel 
Vilela apresentou parecer favorá-
vel à imposição de restrições à 
importação do leite sem normas 
de proteção similares à brasileira. 

Ainda de acordo com Marcos 
Nem, a “Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
aprovou projeto que obriga a 
imposição de restrições à im-
portação de leite – em pó ou in 
natura – originado de país que 
não adotam regras de proteção 
ambiental similares às normas 
brasileiras (PL 9044/17)’ lembra o 
parlamentar que isso vem dar um 
folego para o pequeno produtor 
de leite. 

De acordo com o parlamentar, 
a proposta, de autoria dos depu-
tados Evair Vieira de Melo (PP-
-ES), Sérgio Souza (MDB-PR) e Zé 
Silva (tem grande trabalho pres-
tado a região). Marcos lembrou 
que esse projeto vai possibilitar o 
final do êxodo rural que tinha au-
mentado muito nos ultimas anos. 

Disse ainda que o texto trami-
tou em caráter conclusivo e, por-

DIVULGAÇÃO

Investimentos na área da saúde 
em Montes Claros e na qualidade 
do atendimento nos estabeleci-
mentos que mantém o Programa 
Saúde da Família (PSF), sempre 
gerou críticas da população, a 
maioria pessoas de baixo poder 
aquisitivo. Preocupado com a de-
cadência neste setor, tão impor-
tante numa sociedade, o vereador 
Valdecy Contador (Cidadania), 
vem incrementando o seu traba-
lho, cobrando do poder público, 
entre outras autoridades compe-
tentes, como deputados estaduais, 
federais e senadores a injeção de 
recursos nas reformas e estruturas 
em unidades de saúde tanto no 
setor urbano como na zona rural. 
Em uma das últimas reuniões or-
dinárias, o parlamentar cobrou da 
Secretaria Municipal de Saúde, a 
revitalização do PSF do distrito de 
São João da Vereda, unidade muito 
importante naquela região, assim 
também mais médicos, entre ou-
tros servidores. “O Importante é 
que eles também tenham um local 
adequado para desenvolverem os 
trabalhos necessários de atendi-
mentos aos necessitados”, afirma 
Valdecy. Valdecy pleiteia ainda jun-

ASCOM/ CÂMARA

DIVULGAÇÃO

to a administração pública a cons-
trução da sede. própria do Centro 

em Excelência em Saúde, (CES) no 
bairro Alcides Rabelo, a pedido de 

milhares de pacientes e a reforme 
do PSF do distrito de Miralta.

tanto, segue para a análise do Se-
nado, a não ser que haja recurso 
para votação pelo Plenário. Mar-
cos terminou sua fala, no entanto 
dizendo, que o caráter autorizati-
vo tornou a sanção inócua e, por 

isso, querem obrigar as restrições 
no caso de importação de leite. 
Finalizou o vereador destacando 
que as restrições vão beneficiar o 
produtor nacional, e defende que 
o leite tenha “um preço acessível 

para quem consome, mas nunca 
às custas de quem produz. E, in-
felizmente, estados que depen-
dem da economia do leite para 
fazer essa divisão da renda têm 
sofrido muito”, disse.
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Marcelo Freitas propõe aumento de 
pena para falsificação de dinheiroa

‘Janela’ para deputados trocarem de 
partido abre na próxima quinta

Legalização de jogos de azar chega ao 
Senado com manifestações contrárias

O deputado federal Marcelo 
Freitas apresentou na Câmara 
dos Deputados o Projeto de Lei 
503/21, que prevê o aumento de 
pena para o crime de falsificação 
de moeda nacional ou estrangei-
ra. “A atuação de falsificadores e 
do crime organizado atinge o país 
como um todo, lesando trabalha-
dores, comerciantes, sistema ban-
cário, redes de supermercados, 
postos de combustíveis, padarias, 
bares e restaurantes, entre ou-
tros. É preciso aplicar penas mais 
rígidas para o combate efetivo a 
este tipo de delito. Contem com 
nosso trabalho e seriedade sem-
pre”, explica o deputado.

Pelo Projeto, o artigo 289 do 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de de-
zembro de 1940 - Código Penal, 
passa a vigorar com o teor: “Falsi-
ficar, fabricando-a ou alterando-a, 
moeda metálica ou papel-moe-
da de curso legal no país ou no 
estrangeiro: Pena - reclusão, de 
cinco a 12 anos, e multa;  nas 
mesmas penas incorre quem, por 
conta própria ou alheia, importa 
ou exporta, adquire, vende, troca, 
cede, empresta, guarda ou intro-
duz na circulação moeda falsa.  
Quem, tendo recebido de boa-fé, 
como verdadeira, moeda falsa ou 

alterada, a restitui à circulação, 
depois de conhecer a falsidade, 
é punido com reclusão de três a 
cinco anos e multa.  

O artigo 290 do Decreto-Lei nº 
2.848, de 7 de dezembro de 1940 
- Código Penal, passa a vigorar 
com as alterações abaixo: Formar 
cédula, nota ou bilhete represen-
tativo de moeda com fragmentos 
de cédulas, notas ou bilhetes ver-
dadeiros; suprimir em nota, cédu-
la ou bilhete recolhidos, para o 
fim de restituí-los à circulação, si-
nal indicativo de sua inutilização; 
restituir à circulação, cédula, nota 
ou bilhete em tais condições, ou 
já recolhidos para o fim de inuti-
lização a pena é de reclusão, de 
três a oito anos, e multa.  

Ele lembra que desde a assi-
natura da Convenção Internacio-
nal para a repressão do crime de 
moeda falsa, no dia 20 de abril 
de 1.929, o Brasil passou a ter o 
compromisso internacional de 
reprimir a contrafação de moeda. 
O compromisso foi ratificado no 
ano de 1.938 com a confirmação 
da adesão do governo brasileiro 
e posterior edição do Decreto 
3.074 de 14 de setembro de 1.938 
que promulgou a Convenção In-
ternacional. Esse compromisso, 

portanto, é anterior à vigência 
do Decreto-Lei 2.848 de 7 de de-
zembro de 1.940 que instituiu o 
Código Penal Brasileiro.  É dever 
do Estado, através dos Órgãos 
de persecução penal, Polícia Ju-
diciária, Ministério Público e Ju-
diciário, proteger a fé pública, a 
confiança entre os indivíduos e a 
administração pública.

“Falsificar dinheiro atinge o 
próprio Estado Brasileiro em 
primeiro lugar e em segundo, as 
vítimas lesadas, trabalhadores, 
comerciantes, sistema bancário, 
redes de supermercados, postos 
de combustíveis, padarias, bares 
e restaurantes entre outras tantas. 
Com o avanço tecnológico, crimi-
nosos vem se utilizando de mo-
dernas, simples e cada vez mais 
comuns impressoras jato de tinta, 
falsificando com enorme perfei-
ção a moeda nacional, a ponto 
de cédulas contrafeitas não serem 
detectadas por canetas identifica-
doras, ludibriando até mesmo a 
leitura ótica. O acinte com a justi-
ça e a sociedade chegou a tal pon-
to que anúncios de vendas de cé-
dulas falsas proliferam nas redes 
sociais, em páginas de Facebook 
e em grupos de WhatsApp onde o 
numerário falsificado, que beira a 

perfeição, é oferecido livremente 
sem qualquer constrangimento. 
O menoscabo chegou a tal pon-
to que, muito recentemente, an-
tes mesmo do Banco Central do 
Brasil realizar o lançamento da 
cédula de 200  reais, a imprensa 
já noticiava que cédulas falsas do 
mesmo valor de face já estariam 
circulando em alguns pontos do 
país”, salienta Freitas.

Ele afirma que “calcula-se que 
dezenas de milhões de reais são 
falsificados anualmente no Bra-
sil. As notícias de apreensões de 
cédulas falsas e fechamento de 

“fábricas” dessas moedas falsas 
são cada vez mais comuns. Infe-
lizmente os falsários são identifi-
cados e presos por diversas vezes. 
Eles voltam a delinquir pela fragi-
lidade das penas associadas ao ato 
criminoso. Precisamos corrigir, 
urgentemente, as penas previs-
tas para os crimes de falsificação 
de moeda, que hoje são brandas 
e estimulam o retorno à prática 
criminosa. Com pena mínima até 
quatro anos, os falsificadores pre-
sos são facilmente colocados em 
liberdade, e em geral voltam ra-
pidamente a delinquir na mesma 

modalidade. Isso torna o combate 
à falsificação de moeda uma luta 
hercúlea dos Órgãos de Seguran-
ça Pública, Ministério Público e 
Judiciário. O Órgão Ministerial e 
o Judiciário não podem se furtar à 
aplicação da medida constitucio-
nal de não persecução penal me-
diante acordo, direito personalís-
simo do autor do fato criminoso. 
Mesmo tendo, a moeda nacional, 
designer atualizado e diversos 
itens de segurança, o Real se colo-
ca como uma das moedas mais fal-
sificadas na atualidade”. (GISSELE 
NIZA – Colaboradora)

Começa na quinta-feira (3) e 
vai até 1º de abril o prazo para 
deputados federais e estaduais 

mudarem de partido sem correr o 
risco de perder o mandato. Mes-
mo antes da chamada janela par-

tidária, 39 deputados já deixaram 
a legenda pela qual foram eleitos 
em 2018. Por enquanto, o núme-

ro é bem menor em comparação 
com a legislatura passada, quando 
117 deputados mudaram de sigla 
no mesmo intervalo de tempo 
(entre 1º de fevereiro de 2015 e 
24 de fevereiro de 2018).

Até o momento, o partido mais 
beneficiado com as trocas par-
tidárias foi o PL, que ganhou 11 
deputados e perdeu apenas 3. Em 
seguida, o Republicanos recebeu 
4 deputados e perdeu 1.

ELEIÇÃO, FUSÃO E 
INCORPORAÇÃO

O cenário eleitoral está entre 
os principais motivos para a tro-
ca de partido. É o que explicou o 
1º vice-presidente da Câmara dos 
Deputados, Marcelo Ramos (PL-
-AM), ao anunciar neste mês sua 
filiação ao PSD: “O meu estado é 
diferenciado, tem um quociente 

de 230 mil votos para nove can-
didatos, o que não é nada fácil 
de ser atingido. Assim, qualquer 
decisão tem a ver com o projeto 
político, mas tem a ver também 
com a possibilidade eleitoral”.

A fusão ou incorporação de 
partidos é outra motivação para 
mudança de legenda, especial-
mente fora do período da janela 
partidária. Em 2019, quando a 
cláusula de barreira passou a vi-
gorar, houve a incorporação do 
Partido Republicano Progressista 
(PRP) ao Patriota; e do Partido 
Pátria Livre (PPL) ao Partido Co-
munista do Brasil (PCdoB). Três 
deputados do PRP optaram por 
seguir para outras legendas: PSL, 
PL e PSD.

No ano passado, o TSE apro-
vou o pedido de incorporação do 
Partido Humanista da Solidarieda-
de (PHS) ao Podemos (Pode). No 

entanto, seis deputados do PHS 
foram para outras legendas: três 
para o PL, dois para o PP e um 
para o DEM.

BANCADAS - A expectativa 
é que as trocas durante a janela 
partidária alterem a composição 
das bancadas na Câmara dos De-
putados. O partido União Brasil, 
resultante da fusão do PSL com 
o DEM, conta atualmente com a 
maior bancada, de 81 integran-
tes. Antes da fusão, o PSL tinha a 
maior bancada, com 55 deputa-
dos. O segundo lugar permanece 
com o PT, com 53 deputados.

Nas eleições de 2018, 30 parti-
dos elegeram representantes para 
a Câmara dos Deputados. Com a 
fusão recente e outras incorpora-
ções e trocas de legenda, o núme-
ro de siglas caiu para 23. (Agência 
Câmara)

O Senado receberá na próxima 
semana o projeto de lei que legali-
za a operação de jogos de azar no 
Brasil (PL 442/1991 na Câmara dos 
Deputados). A medida inclui cassi-
nos, bingos, jogo do bicho e jogos 
online, entre outras modalidades. 

Diversos senadores já se ma-
nifestaram contra a iniciativa, 
afirmando que a permissão para 
apostas por meio de entes privados 
levará a prejuízos sociais. O vice-lí-
der do governo, senador Carlos Via-
na (MDB-MG), foi um deles. 

“A experiência internacional 
mostra que os grandes cassinos são 
usados para lavagem de dinheiro, 
tráfico de drogas e prostituição. A 
fiscalização desse setor é muito di-
fícil. Além disso, o vício em jogos 
e apostas integra o Código Inter-
nacional de Doenças”, explicou o 
senador Carlos Viana através das 
redes sociais.

Viana também reconheceu que 
a legalização dos jogos tem o po-
tencial de trazer receita para o país, 
através da tributação das atividades 
e estabelecimentos, mas ponderou 
que essa receita não compensaria 
o aumento de gastos com saúde 
pública e combate ao crime organi-
zado. Já o líder do governo na Câ-
mara, deputado Ricardo Barros (PP-
-PR), antecipou durante a votação 

que o presidente da República, Jair 
Bolsonaro, pretende vetar o proje-
to caso o Senado também o aprove.

O senador Luiz do Carmo 
(MDB-GO) manifestou a mesma 
opinião, e pediu aos colegas que 
“reflitam sobre as consequências” 
da legalização.

“[O projeto] é um incentivo à 
degradação moral dos brasileiros. 
Os ganhos econômicos que a libe-
ração dos jogos teoricamente tra-
ria provocariam como reação mais 
gastos na recuperação das famílias 
que sofrerão com as desgraças pro-
porcionadas pelo vício nos jogos. 
Acredito piamente que legalizar os 
jogos de azar irá aumentar o endivi-
damento e abalar as famílias”, disse.

O senador Eduardo Girão (Po-
demos-CE) classificou como “aço-
dada” a decisão da Câmara dos 
Deputados e afirmou que o Senado 
precisa revertê-la. Já o senador Jor-
ge Kajuru (Podemos-GO) opinou 
que o tema é “polêmico” e requer 
“ampla discussão”.

DEFESA - Por outro lado, o sena-
dor Angelo Coronel (PSD-BA) apre-
sentou uma defesa da legalização 
dos jogos de azar, citando, além do 
ganho de arrecadação, a geração de 
empregos e as oportunidades para 
promoção do desenvolvimento re-

gional e do turismo. Para Coronel, 
as críticas à legalização são baseadas 
em “moralismo”.

“O blefe que não aceito é o de 
quem quer ignorar que os jogos 
já estão presentes no cotidiano do 
brasileiro. Loteria federal, turfe, 
apostas esportivas online, e tan-
tas outras formas de jogos, inclu-
sive ilegais ou clandestinos, que 
a sociedade conhece, sabe onde 
acontecem e aceita. Argumentos 
ultrapassados nos colocam ao lado 
de apenas dois países do G20 que 
ainda proíbem os jogos por razões 
religiosas e bem distantes da maio-
ria dos países, inclusive dos nossos 
irmãos do Mercosul, que já enten-
deram que os jogos são importante 
atividade econômica e não podem 
ser proibidos por razões apenas de 
costumes”, argumentou o senador 
em artigo publicado na imprensa.

Angelo Coronel é o relator de 
uma proposta do Senado para a 
liberação dos jogos de azar (PL 
2.648/2019). O texto autoriza a 
operação de cassinos dentro de 
resorts.

O senador também afirma que 
o volume financeiro mobilizado 
por jogos de azar hoje proibidos 
é superior ao dinheiro arrecadado 
pela Caixa Econômica Federal com 
as loterias. Segundo ele, a legaliza-

ção dessas atividades pode chegar a 
quase 2% do PIB. Ao mesmo tempo, 
é preciso dar atenção às preocupa-
ções dos demais senadores com cri-
minalidade e impactos sociais.

“É importante mitigar os riscos 
de lavagem de dinheiro, usando as 
estruturas que já atuam nesse con-
trole — como o Coaf, Receita Fede-
ral e o próprio Banco Central — lan-
çando mão de sistemas interligados 
às empresas que exploram jogos. 
Em outra dimensão, é preciso in-

dicar mecanismos de atendimento 
aos viciados em jogos, que hoje já 
existem e, na medida da clandes-
tinidade dos jogos, vivem na mar-
ginalidade, sem políticas públicas 
que efetivamente os amparem. São 
algumas preocupações legítimas 
que compartilho e creio ser possí-
vel dirimir”, afirmou.

CONTEÚDO - A Câmara apro-
vou o PL 442/1991 na última quinta-
-feira (24). De acordo com o texto a 

ser enviado ao Senado, a operação 
de jogos de azar em várias modali-
dades será dependente de licenças, 
que poderão ser concedidas em 
caráter permanente ou por prazo 
determinado.

Cassinos poderão ser instalados 
em resorts de grande porte, com 
limite de estabelecimentos por es-
tado e proibição de que um mesmo 
grupo econômico controle múlti-
plos estabelecimentos no mesmo 
estado. (Agência Senado)
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Fiemg Norte discute criação de cursos 
técnicos para atender demanda da 
indústria 

Pirapora realiza blitz educativa sobre 
doenças sexuais

Selo de Serviço de Inspeção Municipal foi tema 
de palestra em Buritizeiro

Idene e Fundação Caio Martins 
discutem projetos e parcerias

DNIT se dispôs a sinalizar rodovias federais sobre 
presença de ciclistas

GIRLENO ALENCAR

O presidente da Federação das 
Indústrias de Minas Gerais Regio-
nal Norte, Adauto Marques Batista, 
discutiu com a Fundação de De-
senvolvimento Científico, Tecnoló-
gico e Inovação do Norte de Minas 
(Fundetec), ACI e Sindicato das 
Indústrias de Instalações Elétricas, 
Gás, Hidráulicas e Sanitárias no Es-
tado de Minas Gerais a criação de 
cursos técnicos para formar mão 
de obra qualificada para atender 
demanda das indústrias elétricas 
e de energia solar fotovoltaica que 
estão se instalando no Norte de 
Minas.

A reunião ocorreu na sede da 

Fiemg Norte, com a presença do 
presidente e o secretário executi-
vo da Fundetec, Otaviano de Souza 
Pires Júnior e Haroldo de Moraes 
Lopes, e o presidente da Associa-
ção Comercial, Industrial e de 
Serviços de Montes Claros (ACI), 
Leonardo Lima de Vasconcelos e o 
presidente do Sindicato das Indús-
trias de Instalações Elétricas, Gás, 
Hidráulicas e Sanitárias no Estado 
de Minas Gerais, Sérgio Tavares 
Pires.  

O presidente da Fiemg Regio-
nal Norte, Adauto Marques, expli-
cou que essa é uma preocupação 
do presidente da Fiemg, Flávio 
Roscoe, pois com o crescimento 
da demanda e a instalação de usi-

nas de energias solares no Norte 
de Minas, cresceu também a de-
manda por mão de obra qualifi-
cada para trabalhar nessas indús-
trias. “A criação de cursos técnicos 
específicos para a área, além de 
atender à demanda das empresas 
ainda criaria oportunidades de 
trabalho para muita gente, princi-
palmente jovens que por falta de 
oportunidade não conseguem se 
inserir no mercado de trabalho”, 
destaca Marques. 

Os cursos serão criados pela 
Fundetec, em parceria com a ACI 
e o SINDIMIG e funcionarão em 
imóvel próprio da Fundetec em 
Montes Claros.

A energia solar fotovoltaica é a 

A Prefeitura de Pirapora, atra-
vés do Centro de Promoção a 
Saúde, realizou uma blitz educa-
tiva sobre prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmitidas (ISTs). 
A ação teve o objetivo de cons-
cientizar a população sobre a im-
portância do uso do preservativo 
e que mesmo sem ter carnaval em 
Pirapora o cuidado com a saúde 
deve continuar. A Coordenadora 
do CTA, Fernanda da Costa Cor-
reia, falou sobre a importância de 
realizar esse trabalho. “A respon-
sabilidade do Centro de Promo-
ção a Saúde é exclusivamente a 

saúde. A equipe trabalha intensa-
mente para manter o bem-estar e 
a qualidade de vida de cada usu-
ário. Esta ação é para divulgar e 
conscientizar a população sobre a 
prevenção às ISTs”, destaca a co-
ordenadora

O carnaval de rua não está 
sendo realizado em Pirapora, 
pelo segundo ano consecutivo. 
Porém, diferentemente de 2021, 
neste ano os eventos particulares 
e fechados estão autorizados e 
neles vai ter folia e programação 
musical. Centenas de cidades em 
Minas Gerais e no Brasil cancela-

ram desfiles de blocos de rua que 
estavam previstos para o Carnaval 
deste ano, na tentativa de barrar 
a transmissão da Covid-19. No 
entanto, boa parte dos municí-
pios está permitindo a realização 
de festas privadas. Mesmo assim, 
tanto as empresas e promotores 
de eventos como os foliões estão 
sendo orientados a respeitar os 
protocolos de saúde e prevenção 
contra o novo coronavírus - limi-
tando a qualidade de público, exi-
gindo e apresentando o cartão de 
vacinação ou teste negativo para 
Covid-19. (Ascom PMP)

O Selo de Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) foi tema da Pales-
tra, na Câmara Municipal de Buriti-
zeiro, que contou com as presenças 
do prefeito Pedro Braga; do vice-
-prefeito, Marcelo Osório, de se-
cretários, vereadores, empresários 
e produtores rurais. A proposta do 
SIM proporcionará o controle de 
qualidade dos produtos de origem 
animal, como embutidos, queijo, 
ovos, mel e doces, oriundos do 
agronegócio da região. Dentro des-
te propósito, ainda monitora e ins-

peciona a sanidade do rebanho, o 
local e a higiene da industrialização 
e certifica os produtos e derivados 
com selo de garantia. Além disso, o 
SIM também incentiva as pequenas 
empresas e empreendedores a saí-
rem da clandestinidade, garantindo 
o SIE (Selo de Inspeção Estadual) e 
o SIF (Selo de Inspeção Federal), o 
que os formaliza como empresários 
da área urbana e rural.  

A coordenadora do SIM no mu-
nicípio, Jaqueline Lau, explicou 
sobre a valorização do produto e 

da história de quem produz. “Será 
a segurança que cada produtor 
precisa. A partir do momento em 
que a sua produção estiver com o 
selo, é a garantia de valorização e 
sequência da sua história. Precisa-
mos expandir as produções. Além 
de vender para o município, o pro-
dutor precisa ter garantias de que 
o produto será vendido em outra 
cidade pelo mesmo valor que foi 
comprado. Só assim, vamos tornar 
os nossos produtores, referência 
do SIM em nossa cidade”, detalha a 

coordenadora.
Para o prefeito Pedro Braga, o 

Serviço de Inspeção Municipal re-
presenta a importância das ações 
municipais voltadas para a formali-
zação de novas agroindústrias. “Ini-
ciativas como essas influenciam na 
geração de empregos, na capacita-
ção de profissionais, no desenvolvi-
mento econômico e principalmen-
te na comercialização de produtos 
com maior segurança sanitária e 
qualidade para os consumidores”, 
projeta Braga. (Ascom PMB)

O Instituto de Desenvolvimen-
to do Norte e Nordeste de Minas 
(Idene), por meio do seu diretor-
-geral, Carlos Alexandre Gonçal-
ves; da chefe de  gabinete, Keren 
Neubert; e dos diretores André 
Ranieri e Érika Pessoa recebeu 
a presidente da Fundação Caio 

Martins, Geraldina Rodrigues de 
Souza e sua diretoria. Na reunião 
cada entidade falou um pouco so-
bre o seu trabalho e os principais 
projetos em andamento para me-
lhorar a qualidade de vida da po-
pulação, seguindo as diretrizes do 
governador Romeu Zema. Houve 

entendimento e expectativa de 
que algumas parcerias poderão 
ser firmadas. O Idene integra 265 
municípios do Norte de Minas, 
Nordeste e Vale do Rio Doce, na 
região Leste. Diversos projetos 
de desenvolvimento econômico 
e social são trabalhados, com des-

taque para a segurança hídrica. A 
Fundação Caio Martins trabalha 
com educação e combate à po-
breza rural em Belo Horizonte, 
Esmeraldas (RMBH), Riachinho 
(Noroeste), Buritizeiro, Juvenília, 
Januária e São Francisco (região 
Norte). (GA)

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura Terrestre (DNIT) 
anunciou que iniciará os estudos 
para sinalizar as rodovias federais 
que cortam o Norte de Minas, com 
alerta aos motoristas de que exis-
tem ciclistas trafegando por ela. O 
coordenador substituto do DNIT 
em Montes Claros, Sócrates Wendel 
Pereira Borges comunicou a Asso-
ciação dos Ciclistas de Montes Cla-
ros que estará levando o assunto à 
Superintendência de Minas Gerais, 
para ver como atende ao pleito.

A cidade de Montes Claros é o 
segundo maior entrocamento ro-

doviário do Brasil, cortado pelas 
BR-251, 135, 365 e 122 e os ciclistas 
usam muito as rodovias 135, na di-
reção a Bocaiuva e 365, em direção 
a Pirapora, para fazer as pedaladas, 
pois são trechos com grande aclive. 
Eles geralmente saem em grupo de 
10 a 20 pessoas. O maior proble-
ma que enfentam é na Estrada da 
Produção, que liga Montes Claros a 
Capitão Enéas, mas não tem acosta-
mento e obriga os ciclistas a dispu-
tarem espaço com os veículos.

O presidente da Aciclomoc, Sér-
gio Coelho afirma que a decisão do 
DNIT é “ótima notícia para o ciclis-

mo em Montes Claros. Em resposta 
ao ofício encaminhado pela Aciclo-
moc, o DNIT se posicionou favora-
velmente a ampliar a sinalização re-
ferente a presença dos ciclistas nas 
rodovias sob jurisdição do órgão 
que se relacionam com Montes Cla-
ros”. Porém a grande queixa deles é 
com a recusa da concessionária que 
administra as rodovias da região, 
que explora a rodovia no trecho de 
Montes Claros com a BR 040, em 
implantar esse serviço na rodovia. 
Alegam que a empresa se queixou 
que rodovia não é local para ciclis-
tas. (GA)

Regional

ENERGIA SOLAR FOTOVOLTAICA E ELÉTRICA 

conversão da luz do Sol em eletri-
cidade. A energia gerada pode ser 
aproveitada para abastecer toda a 
necessidade de consumo de uma 
casa ou empresa fazendo com que 

a conta de luz reduza em até 95%. 
A grande vantagem ao meio am-
biente é que a energia fotovoltaica 
é limpa e sustentável, não emitin-
do qualquer gás de efeito estufa 

em sua geração. Além disso, a 
produção das tecnologias solares é 
controlada para que o processo de 
fabricação não prejudique o meio 
ambiente. 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 
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Unimontes discute com o Estado a pauta 
de reivindicação dos professores

Revista de ciência, tecnologia e educação 
multifaces mostra utilidade de celulares

GIRLENO ALENCAR

A Universidade do Estado de 
Montes Claros (Unimontes) par-
ticipou de reunião com a secre-
tária-adjunta de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais, Geniana 
Faria, em Belo Horizonte, quando 
a gestão superior da Unimontes 
foi convidada junto à Universi-
dade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG) a participar das discus-
sões de pautas sobre as reivindi-
cações apresentadas pela comu-
nidade acadêmica, em especial, 
pelos professores, dentre as quais 
Dedicação Exclusiva (DE’s) e as 
incorporações aos vencimentos 
básicos do “pó-de-giz” e da Gra-
tificação de Desempenho da Car-
reira de Professor de Educação 

Superior (GDPES); e pelos ser-
vidores técnico-administrativos, 
como a equiparação do vale-ali-
mentação entre as categorias.

A secretária-adjunta tomou ci-
ência de toda a situação no âmbito 
das duas universidades vinculadas 
ao Estado e fez o compromisso de 
inserir na pauta das questões re-
lacionadas à Educação os pleitos 
de professores e servidores acima 
citados e já formalizados pelas 
respectivas gestões superiores 
de UEMG e Unimontes, com o 
intuito de encontrar o melhor ca-
minho para estas demandas e, as-
sim, encontrar uma solução pos-
sível. As representações das duas 
universidades se sentem bastante 
respeitadas pela oportunidade de 
diálogo com a pasta à qual estão 

vinculadas no Estado, assim como 
pelo interesse em ouvir suas de-
mandas, dando visibilidade para a 
busca de soluções.

Os gestores universitários en-
tenderam o momento como uma 
possibilidade para apontar os en-
caminhamentos necessários na 
resolução destas demandas que 
têm sido ponto de impasse em 
suas respectivas universidades. 
“Temos ciência de que o Governo 
do Estado tem olhado atentamen-
te para a Unimontes, inclusive 
com a recente visita oficial ao 
campus-sede, se mostrando pro-
fundamente sensível para aten-
der os pleitos das Universidades, 
dentro das possibilidades legais, 
orçamentárias e financeiras”, ex-
plica o comunicado.

O Instituto Federal do Norte de 
Minas Gerais (IFNMG) publicou 
o volume 4, número 1, da Revista 

de Ciência, Tecnologia e Educa-
ção Multifaces, que neste primeiro 
número de 2022 conta com nove 

artigos de autores de diversas insti-
tuições do Brasil, com reflexões, re-
sultados de pesquisas e apanhados 

históricos sobre diferentes e impor-
tantes temáticas para a atualidade 
e o contexto político e social. Um 
dos temas abordados é a utilidade 
e inutilidade do celular em artigo 
assinado por Marcos Venicio Esper.

Outros artigos assinados são “A 
Base Nacional Comum Curricular 
e o Programa “A União Faz a Vida”: 
Compreender e Transformar a Edu-
cação”, de Sergio Vale da Paixão, 
Luiz Gonzaga de Melo. “Profissional 
Contábil e o Crime de Lavagem de 
Dinheiro”, de

Thiago Lúcio Correia Barra, 
Nilton Cesar Lima, Modelagem e 
Previsão da Geração de Potência 
Fotovoltaica no Município de Te-
ófilo Otoni” de Larissa Guimarães 
Rocha, Marcos Oliveira Medeiros, 
Luan Diego de Lima Pereira. Tem 
ainda “Os Efeitos do Fundeb e dos 
Fatores Internos e Externos sobre 
o IDEB das Escolas Públicas Muni-

cipais de Caratinga/MG do Ensino 
Fundamental I entre 2007 e 2017”, 
de Josester Teixeira de Sousa

A revista ainda publicou os ar-
tigos “Um Estudo sobre o Plano 
Diretor de Reforma do Aparelho 
do Estado (PDRAE) de 1995”, de Ve-
rônica Cruz Silveira Barbosa, Jaete 
Pinto da Silva, Ana Cláudia Soares 
da Silva; “Planejamento Estratégico 
e Gestão Pública Municipal: um Es-
tudo sobre a Secretaria Municipal 
de Educação de Itinga-MG”, de  
Danielly Pinheiro Gusmão Souza, 
Acson Gusmão Franca, Arivone 
Gusmão Franca, Sirlene Aparecida 
Pereira costa, Marclene Gusmão 
Franca, “Ensino, Pesquisa e Exten-
são: Experiência da Indissociabili-
dade na Elaboração de Planos Mu-
nicipais de Saneamento Básico no 
Estado de Rondônia”, de  Augusto 
Rodrigues Sousa, Gedeli Ferrazzo, 
Antônio dos Santos Júnior e “Ges-

tão Democrática na Educação Pro-
fissional e Tecnológica: Mecanismos 
de Participação na Construção do 
Projeto Pedagógico de Curso”, de 
Claudiane Moreira Costa, Ana Maria 
Leite Lobato, Cleber Silva e Silva.

A Revista de Ciência, Tecnolo-
gia e Educação Multifaces é uma 
publicação on-line do IFNMG dire-
cionada à comunidade acadêmica 
e sociedade civil e tem por missão 
promover a divulgação e o aces-
so a textos acadêmicos, trabalhos 
científicos e relatos de experiência 
em ensino e extensão, de diversas 
áreas do conhecimento. Os traba-
lhos enviados são apreciados por 
avaliadores (consultores) ad hoc 
e sua publicação autorizada pelo 
Conselho Editorial. Demais orienta-
ções e normas de submissão estão 
disponibilizadas no portal da revis-
ta, bem como um modelo para sub-
missão. (GA)

Com os estudantes da rede es-
tadual de ensino de volta às salas 
de aula, a Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/
MG) conseguirá fazer um acompa-
nhamento ainda mais minucioso 
da aprendizagem de seus alunos. 
Ao longo do ano, serão aplicadas 
três avaliações de rede e, a partir 
dos seus resultados, os professo-
res saberão exatamente quais difi-
culdades precisam ser superadas 
e, assim, implementar estratégias 
pontuais e efetivas.

“Após dois anos de ensino re-
moto, ainda permanece urgente 
e necessário identificar e corrigir 

as lacunas de aprendizagem dos 
nossos estudantes. As avaliações 
são importantes ferramentas para a 
Secretaria na orientação das políti-
cas públicas, além de municiar pro-
fessores e gestores escolares com 
dados que norteiam intervenções 
pedagógicas e demais projetos, fo-
cando nas necessidades individuais 
de cada criança e jovem da rede”, 
destaca a superintendente de Ava-
liação Educacional, Joyce Soares 
Rodrigues Petrus.

Entre os dias 7 e 16 de março, 
será aplicada a Avaliação Diagnós-
tica de 2022. Esse primeiro teste 
será utilizado para que o professor 

Rede estadual realizará avaliações para 
acompanhar desempenho de estudantes

ENSINO 

possa entender quais habilidades 
os alunos não consolidaram no 
ano anterior e no que precisam 
avançar. A avaliação vai permitir 
que os profissionais revisem e 
adequem as estratégias de ensino 
às necessidades das turmas e dos 
estudantes. 

Já a Primeira Trimestral acon-
tecerá em junho e a Segunda 
Trimestral, em setembro. A partir 
dessas avaliações, os professores 
conseguirão verificar se os obje-
tivos estabelecidos para aquele 
trimestre foram alcançados. Elas 
funcionam como se fossem um 
acompanhamento da aprendiza-
gem e possibilitam a realização de 
estratégias assertivas de interven-
ção, ainda durante o ano letivo.

Em todas as avaliações parti-
cipam estudantes matriculados 
nas turmas regulares do 2° ano 
do Ensino Fundamental ao 3° 
ano do Ensino Médio, além das 
turmas de Educação de Jovens e 
Adultos e de Correção de Fluxo. 
Os resultados das avaliações não 
valem nota, mas cada escola pode 
optar por conceder, ou não, al-
guns pontos pela participação na 
atividade.

A orientação da SEE/MG é que 
a aplicação dos testes aconteça 
nas escolas e, em casos excep-
cionais, na casa do estudante. A 
aplicação acontecerá em dois for-
matos: digital e impresso. A esco-
la que optar pelo digital poderá 
orientar os estudantes a acessar 
os cadernos de prova pelo aplica-
tivo Conexão Escola ou via web. 
Além disso, no website Estude 
em Casa, estarão disponíveis os 
guias de orientação para acesso e 
navegação. As unidades de ensino 

Avaliação Diagnóstica será aplicada em março; Primeira 
Trimestral, em junho; e a Segunda Trimestral, em setembro 

também poderão imprimir os ca-
dernos de provas e organizar um 
horário para que os estudantes 
façam os testes impressos.

Os alunos que fizerem as ava-
liações receberão um Plano Indi-
vidual de Estudos, com indicação 
de materiais de revisão e aprofun-
damento dos conteúdos.

PRÊMIO ESCOLA 

TRANSFORMAÇÃO

A taxa de participação e os resul-
tados dos estudantes nas avaliações 
são critérios utilizados para a pre-
miação das escolas no Prêmio Esco-
la Transformação 2022, iniciativa da 
SEE/MG utilizada para reconhecer pu-
blicamente as práticas e experiências 
exitosas das unidades de ensino no 
processo de melhoria da qualidade 

da educação. As normas e orientações 
para a realização do Prêmio deste ano 
foram publicadas no Diário Oficial 
de Minas Gerais da última terça-feira 
(22/2). Serão investidos até R$ 105 
milhões no Prêmio de 2022, com a 
distribuição de 1.050 prêmios. Acesse 
a Resolução e os detalhes no site: ht-
tps://estudeemcasa.educacao.mg.gov.
br/premio-escola-transformacao2022. 
(Portal SEE-MG)
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Cidade

Arquidiocese lança campanha da 
fraternidade sem arcebispo

Lions produz 400 mudas 
de mangas a serem 
plantadas em Moc

GIRLENO ALENCAR

A Arquidiocese de Montes Cla-
ros lança amanhã (2/3), a Cam-
panha da Fraternidade de 2022, 
com o tema: “Fraternidade e Edu-
cação” e o lema bíblico, extraído 
de Provérbios 31, 26: “Fala com 
sabedoria, ensina com amor” e 
pela primeira vez em toda histo-
ria, o evento será realizado sem 
a presença do arcebispo. Desde 
o dia 18 de fevereiro que o cargo 
de arcebispo está vago em Montes 
Claros, pois no dia 9 de dezem-
bro o arcebispo dom João Justino 
foi nomeado pelo papa Francisco 
como arcebispo de Goiânia. Até 
agora não foi nomeado seu subs-
tituto.

A abertura oficial ocorrerá com 
a missa presidida pelo Arcebispo 
Emérito de Montes Claros, dom 

José Alberto Moura, na Catedral 
Metropolitana de Montes Claros, 
às 7 horas da manhã. Será possí-
vel acompanhar a celebração pelo 
Youtube da Catedral Moc. Essa é a 
terceira vez que a temática da edu-
cação será abordada na Campanha 
da Fraternidade. O tema já foi ob-
jeto de reflexão e ação eclesial em 
1982 e 1998. De acordo com a in-
trodução do texto-base, foi “a rea-
lidade de nossos dias que fez com 
que o tema educação recebesse 
destaque, um tempo marcado pela 
pandemia da Covid-19 e por diver-
sos conflitos, distanciamentos e 
polarizações”.

A presidência da CNBB justifi-
ca, na apresentação do texto-base 
da CF, que se trata de uma cam-
panha que, mais do que abordar 
outro aspecto específico da pro-
blemática educacional, vai refletir 

sobre os fundamentos do ato de 
educar na perspectiva católico-
-cristã. Nessa perspectiva, a edu-
cação é compreendida não apenas 
com um ato escolar, com transmis-
são de conteúdo ou preparação 
técnica para o mundo do trabalho, 
mas de um processo que envolve 
uma “comunidade” ampliada que 
inclui todos os atores (família, 
Igreja, Estado e sociedade).

A CF 2022 é impulsionada pelo 
Pacto Educativo Global, convoca-
do pelo Papa Francisco. Na carta 
convocação ao Pacto, o Santo 
Padre apresenta elementos cons-
titutivos de uma educação huma-
nizada que contribua na formação 
de pessoas abertas, integradas e 
interligadas, que também sejam 
capazes de cuidar da casa comum 
já que a “educação será ineficaz e 
os seus esforços estéreis se não se 

preocupar também em difundir 
um novo modelo relativo ao ser 
humano, à vida, à sociedade e à re-
lação com a natureza”, conforme 
explicitado na Encíclica Laudato 
Si’, 2016, nº 215.

A Campanha da Fraternidade 
tem como gesto concreto a Coleta 
Nacional da Solidariedade, reali-
zada no Domingo de Ramos nas 
comunidades de todo o Brasil. Os 
recursos são destinados aos Fun-
dos Diocesanos e Nacional da Soli-
dariedade, os quais apoiam proje-
tos sociais relacionados à temática 
da campanha. Em 2021, o Conse-
lho Gestor do Fundo Nacional de 
Solidariedade (FNS), da CNBB, 
apoiou 80 projetos, nos quais as 
entidades que se candidataram se 
comprometeram, entre outros as-
pectos, a prestar contas periódicas 
de sua efetivação e resultados.

O Lions Montes Claros Serta-
nejo, dentro das ações globais do 
Lions Internacional, vem desen-
volvendo atividades voltadas para 
o meio ambiente, envolvendo a 
produção de mudas e seu plantio 
em parques, praças e vias públi-
cas, contando com parcerias, em 
especial com a Ovive e Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente. No 

último domingo esteve em sítio de 
associados, onde foram produzi-
das cerca de 400 mudas de manga, 
que foram transportadas e arma-
zenadas no Viveiro Municipal, e 
serão distribuídas em ações pro-
movidas pelo Lions e Prefeitura de 
Montes Claros. As árvores frutífe-
ras, além de reflorestar, também 
produzem alimentos.

O presidente Jefferson Trinda-
de explica que um dos lemas do 
Lions Internacional é a proteção 
ao meio ambiente e por isso, o 
clube de Montes Claros tem de-
senvolvido várias ações de plantio 
de mudas, como forma de arbori-
zar a cidade de Montes Claros e 
aliviar os impactos causados pelo 
forte calor na cidade. (GA)
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Três pessoas são 
investigadas por maus-
tratos a animais e pesca 

Polícia Civil investiga 
morte de homem em 
Jaíba

Bombeiros procuram 
homem que desapareceu 
em rio após socorrer a 
filha em Monte Azul

CB fazem buscas por idoso que 
desapareceu em serra de Várzea da Palma

Mototaxista morre após 
acidente em avenida de Moc

Telhado de quarto de casa desaba 
durante incêndio em Januária

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG), em parceria com a Polícia 
Militar, apreendeu grande quanti-
dade de redes e tarrafas, além de 
pescado em espécimes aparen-
temente proibidas em Pirapora. 
Durante cumprimento de man-
dado de busca e apreensão duas 
pessoas foram presas em flagrante 

por maus-tratos a animais, sendo 
resgatado um cachorro e um pás-
saro da fauna silvestre. Um tercei-
ro investigado não foi encontrado 
no local.

As apurações iniciaram no dia 
10 deste mês, após a Polícia Militar 
Ambiental compartilhar com a Po-
lícia Civil um vídeo em que um ho-

mem estaria pescando com rede, 
em período de piracema, no rio 
São Francisco. As imagens foram 
registradas pelo filho do suspeito.

Os suspeitos podem responder 
pelo crime de pesca em período 
de defeso, além de maus-tratos a 
animais. As investigações continu-
am.

A Polícia Civil investiga um ho-
micídio registrado no domingo 
(27), em Jaíba. O crime provavel-
mente ocorreu na madrugada de 
domingo, dia 27 de fevereiro, quan-
do algumas pessoas ouviram baru-
lho semelhante a disparo de arma.

Por volta de 6h da manhã de 
hoje o corpo de Joanilto Santos de 
Oliveira, 26 anos, foi encontrado 
perto de uma praça no bairro Nova 

Esperança, na cidade de Jaíba. A 
Companhia da Polícia Militar de Ja-
íba registrou a ocorrência referente 
a esse crime violento.

O caso também foi registrado 
pela 3ª Delegacia Regional da Po-
lícia Civil de Janaúba que colheu 
dados e situações para a apresen-
tação da perícia sobre esse homi-
cídio. Os levantamentos da perícia 
apontam que no corpo de Joanilto 

havia três perfurações provenien-
tes dos tiros.

A vítima, que tinha como pro-
fissão de embalador e morava no 
bairro onde foi morto, foi atingida 
fatalmente pelos disparos nas cos-
tas, num dos ouvidos e debaixo de 
um dos braços. Ainda não se sabe 
a autoria e a motivação desse as-
sassinato. (OLIVEIRA JÚNIOR - Co-
laborador)

O Corpo de Bombeiros fazem 
buscas por um homem, de 40 anos, 
que desapareceu no rio Serra Bran-
ca, em Monte Azul, depois de salvar 
a filha de um afogamento. A família 
é de Monte Azul e fazia um passeio 
no Povoado de Pacuí, no domingo 
(27).

“Eles estavam acima de uma 
barragem no rio Serra Branca, o 
homem pescava e a filha estava na-
dando na parte rasa. Ele segurou 
a adolescente pelo pé ao perceber 

que ela sendo arrastada para a bar-
ragem, mas a força da água acabou 
levando os dois. Eles começaram 
a se afogar e o homem conseguiu 
ajudar a filha, que foi retirada ao 
segurar em uma corda jogada por 
familiares, que estavam do lado de 
fora do rio”, explicou o Cabo Man-
grlac Lauton Nogueira.

Segundo o militar, as testemu-
nhas jogaram novamente a corda 
para tentar resgatar o homem, mas 
ele não teve força para segurá-la e 

desapareceu nas águas. A esposa 
dele também entrou no rio para 
ajudar a salvar a filha.

“A esposa começou a se afogou 
tentando salvar a menina, mas joga-
ram um galho de árvore e ela con-
seguiu ser retirada do local”. Mãe e 
filha não precisaram de atendimen-
to médico.

As buscas pelo homem foram in-
terrompidas durante a noite e uma 
equipe retornou para o local na ma-
nhã desta segunda-feira (28).

O Corpo de Bombeiros de Pi-
rapora faz buscas por um idoso, 
de 61 anos, que desapareceu na 
Serra da Piedade, em Várzea da 
Palma.

Segundo informações dos mi-

litares, o homem trabalhava na 
construção de fornos em uma fa-
zenda e foi visto pela última vez 
na terça-feira (22) por um colega 
de trabalho.

“Eles foram ao minadouro bus-

car água cerca de 200 metros da 
casa. O rapaz voltou para o alo-
jamento ouvindo a promessa do 
desaparecido que iria logo em se-
guida, o que não aconteceu”, diz 
a nota enviada pelos bombeiros.

Os militares foram acionados 
na sexta-feira (25) e iniciaram o 
quarto dia de buscas na manhã 
desta segunda-feira. Voluntários e 
familiares também participam da 
ação.

Um mototaxista, de 46 anos, 
morreu em um acidente em Mon-
tes Claros, nesse domingo (27). 
De acordo com informações da 
Polícia Militar, ele transitava pela 
Avenida Magalhães Pinto, no bair-

ro Alcides Rabelo, quando perdeu 
o controle e bateu na guia de pro-
teção da via.

Ainda segundo a PM, o homem 
foi arremessado contra uma árvo-
re e morreu no local do acidente. 

Uma equipe do Samu foi acionada 
e constatou o óbito.

A perícia também esteve no lo-
cal e as causas do acidente serão 
apuradas pela Polícia Civil.

Os bombeiros combateram 
um incêndio em uma casa em 
Januária, no Norte de Minas, no 
domingo (27).

Segundo os militares, as cha-

mas se concentraram em um dos 
quartos e atingiram também um 
banheiro, que ficava ao lado no 
corredor. Ninguém ficou ferido.

O telhado dos dois cômodos 

desabou e o fogo destruiu uma 
cama, colchão e roupas. Os mili-
tares gastaram 500 litros de água 
para conter o incêndio e as cau-
sas serão investigadas.
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Além da mitigação de emissões, a tecnologia permitiu o aumento da renda do produtor rural e da 
produtividade nas pecuárias de corte e de leite
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Carlos Viana faz entrega de maquinários 
para as regiões carentes do Estado 

Sindicato Rural apresenta demandas a 
deputado

Estudo demonstra impactos socioeconômicos 
da recuperação de pastagens pelo Plano ABC

Destinação de maquinários e 
equipamentos para o combate à seca 
e os estragos causados pelas chuvas 
dos últimos dias. Essa tem sido a 
árdua luta do senador Carlos Viana 
(MDB), que não tem medido esfor-
ços para ajudar as populações do 
Norte de Minas, Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri, principalmente com 
destinação de recursos, por meio 
de emendas junto à Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf ). 
Esses recursos estão sendo destina-
dos para as áreas de infraestrutura, 
agricultura e convivência com a seca. 

De acordo com o senador Car-
los Viana, nos últimos anos, vários 
municípios têm sido contemplados 
com equipamentos e máquinas, 
como tratores, caminhões, máqui-
nas, barracas de feira, caixas d’água 
e tubos para abastecimento de água 

que facilitam a vida do povo norte-
-mineiro, especialmente a de agricul-
tores rurais.

“Com isso, temos conseguido 
favorecer o aumento da produção e 
da renda de muitas famílias carentes 
das regiões mineiras, como o Norte 
de Minas e os Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri. Além de proporcionar 
mais qualidade vida dessa gente so-
frida”, comenta Viana.

Sempre atendo às demandas da 
população, o senador tem trabalha-
do incansavelmente para ajudar na 
destinação de recursos e maquiná-
rios, que vão auxiliar na área de 
infraestrutura e da agricultura fami-
liar. Ele destaca que os equipamen-
tos têm enorme benefício para o 
povo norte-mineiro, principalmen-
te no combate aos efeitos causados 
pela seca e das últimas chuvas que 
caíram em grandes quantidades no 

Estado, provocando enormes pre-
juízos. 

Dentre os municípios beneficia-
dos pelo senador Carlos Viana, po-
demos destacar a cidade de Buritis, 
onde ele esteve em companhia do 
deputado estadual, Arlen Santiago 
(PTB), fazendo a entrega de um 
trator. 

Januária, também foi outro mu-
nicípio contemplado. Nesse caso, 
ele foi representado pelo seu filho, 
o advogado Samuel Viana. 

“Indiquei recentemente tam-
bém retroescavadeiras, patrols, 
máquinas de bloquetes, que são 
fundamentais para a infraestrutu-
ra dos municípios em ações como 
terraplanagem, remoção de resídu-
os, escavaçao, entre tantos outros 
benefícios”, finaliza Carlos Viana. 
(GIOVANNI RIBEIRO – Colabora-
dor)

O presidente do Sindicato Rural 
de Montes Claros, José Avelino Pe-
reira Neto, recebeu o deputado Zé 
Silva (Solidariedade). Na pauta do 
encontro, demandas importantes e 
preocupações dos produtores rurais 
da região. Entre eles, o crédito rural, 
a crise hídrica e a questão da ‘Lei da 
Mata Seca’, como é chamada a Lei 
Federal 11.428/2006, regulamentada 
pelo Decreto 6.660/2008 e a Lei Esta-
dual 14.309/2002, que define a Mata 
Seca como um dos ecossistemas es-
pecialmente protegidos do Estado e 
estabelece o desmate zero.

O engenheiro florestal Juvenal 
Mendes explica que esse é um dos 
principais entraves para o desenvol-
vimento da região. “Por causa dos 
extensos períodos de estiagem que 
assolam a região, a Lei contribuiu 
para a perda de pastagens e a trans-
formação das terras em capoeiras, 
não podendo o produtor fazer uso 
alternativo do solo”, diz. Ele conta 
que, com os efeitos a longo prazo, 
aos poucos os rebanhos da região 
foram sendo reduzidos e, com o im-
pedimento da implantação de proje-
tos agropecuários nas propriedades, 

o valor das terras também diminui a 
cada ano.

“É um tema que temos discutido 
e levado aos representantes sempre 
que há oportunidade. Precisamos 
que essas medidas sejam revistas 
para que nossa região se desenvol-
va”, reforça o presidente do Sindi-
cato Rural. A Lei, somada a crise hí-
drica – uma constante na região – e 
a dificuldade de renegociação das 
dívidas rurais, resultado das dificul-
dades enfrentadas pelos produtores, 
tornam a situação do produtor rural 
norte-mineiro muito delicada.

“Queremos continuar produzin-
do, cada vez com mais qualidade, e 
atingir todo nosso potencial. Mas, 
para isso, precisamos que os nossos 
representantes tenham mais atenção 
e dedicação às questões apresenta-
das”, diz o presidente. 

Outro tema importante levanta-
do foi a construção de barragens e 
barraginhas, terraços e outras ações, 
como a recuperação de pastagens, 
tema defendido pelo presidente 
do comitê da bacia hidrográfica Rio 
Verde Grande e professor Flávio 
Gonçalves. Além disso, também foi 

discutida pelo grupo a situação do 
crédito rural, bem como a renego-
ciação das dívidas, que se agravam 
com os problemas regionais. 

O deputado Zé Silva aproveitou 
o encontro para apresentar aos pre-
sentes os projetos mais recentes, 
bem como para falar sobre a atua-
ção da Frente Parlamentar Agrope-
cuária. “A questão do crédito rural 
é uma dos cinco itens prioritários 
na pauta da FPA neste ano”, contou 
ele, indicando alinhamento entre as 
demandas dos produtores e o traba-
lho parlamentar. Zé Silva também se 

comprometeu a retornar para um 
novo encontro e para discutir outros 
assuntos do interesse da classe, que 
não puderam ser destacados duran-
te a reunião. 

O presidente do Sindicato Rural 
de Francisco Sá, Igor Guimarães, da 
Sociedade Rural, José Moacyr Basso, 
além da diretoria do Sindicato Rural 
de Montes Claros, marcaram presen-
ça no encontro, que também reuniu 
o gerente regional da Emater-MG, 
José Arcanjo, e o coordenador re-
gional Luiz Aroldo Oliveira. (Ascom 
Sindicato Rural)

O primeiro estudo sobre a influ-
ência do Plano ABC na economia 
nacional mostra que a tecnologia 
de recuperação de pastagens gerou 
um aumento de 0,31% do PIB, o que 
equivale a R$ 17 bilhões no período 
analisado entre 2010 e 2018 (com 
base nas variáveis macroeconômi-
cas a partir de 2015). Os números 
fazem parte do estudo realizado por 
pesquisadores da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz da Uni-
versidade de São Paulo (Esalq/USP), 
a partir de edital do Mapa em par-
ceria com o Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura 
(IICA). 

O estudo leva em consideração 
exclusivamente a tecnologia de re-
cuperação de pastagens, uma das 
sete implementadas no Plano ABC. 
Foram considerados 20 milhões de 
hectares de pastagens recuperadas, 
identificados em imagens de satélite 
do Laboratório de Processamento 
de Imagens e Geoprocessamento 
(Lapig) da Universidade Federal de 
Goiás (UFG).

A diretora de Produção Susten-
tável e Irrigação do Mapa, Mariane 
Crespolini, explica que as contribui-
ções da tecnologia são socioeconô-
micas, já que permitiram, além dos 
ganhos ambientais, o aumento da 
renda do produtor rural, do consu-
mo das famílias, dos empregos, dos 
salários e da arrecadação tributária. 
Também foram observadas altas da 

produtividade nas pecuárias de cor-
te e de leite.

“O estudo validou o tripé social, 
ambiental e financeiro das ações de 
produção sustentável desenvolvidas 
pelo Plano ABC. Antes de termos 
esse resultado, o Plano mostrava a 
mitigação de carbono. Só que é mui-
to mais do que isso: nós mitigamos 
carbono, geramos mais empregos, 
mais impostos. Tivemos um efeito 
muito positivo na economia e na 
vida das pessoas. Esse é o verdadeiro 
sucesso do ABC”, destaca Mariane, 
que acompanhou o estudo e é dou-
tora em Desenvolvimento Econômi-
co.

Política pública que fomenta a re-
dução das emissões gases de efeito 
estufa na agropecuária, o Plano ABC 
ainda é composto por outras seis 
tecnologias: integração lavoura-pe-
cuária-floresta; sistemas agroflores-
tais; sistema plantio direto; fixação 
biológica de nitrogênio; florestas 
plantadas; tratamento de dejetos 
animais. Realizado entre 2010 e 
2020, o ABC mitigou cerca de 170 
milhões de toneladas de dióxido de 
carbono equivalente em uma área 
de 52 milhões de hectares. 

Agora, a partir da mesma meto-
dologia, será realizado um estudo 
para as áreas atendidas com a tecno-
logia de irrigação do ABC+. Esta é 
a segunda etapa do Plano ABC, que 
acrescentou a irrigação como tecno-
logia para uma produção sustentável 

no agro brasileiro. A meta é reduzir 
a emissão de carbono equivalente 
em 1,1 bilhão de toneladas no setor 
agropecuário em uma área de 72,68 
milhões de hectares até 2030. O va-
lor em mitigação das emissões é sete 
vezes maior do que o plano definiu 
em sua primeira etapa na década 
passada.

IMPACTO NA POLÍTICA 
AGRÍCOLA E NA SOCIEDADE

Já em relação especificamente ao 
retorno do Programa ABC, o estudo 
apresentou que o impacto social 
da recuperação de pastagens foi de 
56%. O que equivale a 6,5% de valor 
real ao ano, descontada a inflação. 

O Programa ABC é a linha de 
crédito do Plano Safra com taxa de 
juros subsidiada para financiar inves-
timentos em tecnologias e sistemas 
de produção que contribuem para 
promover uma atividade agrope-
cuária mais adaptada às mudanças 
climáticas e também mitigadora de 
gases de efeito estufa.

“O estudo mostra que vale a pena 
investir num modelo em que a gente 
disponibiliza uma linha de crédito 
com taxas de juros mais baixa que 
as de mercado, e que há um retorno 
para a economia”, destacou o Secre-
tário de Política Agrícola, Guilherme 
Bastos.

O estudo ainda confirma o papel 
das políticas públicas como impul-

sionadoras de práticas ASG (Am-
biental, Social e Governança), o que 
deve receber um olhar atento pelas 
empresas em acelerar ainda mais 
esses resultados, conforme avalia-
ção de Bastos. “É uma situação de 

ganha-ganha”.
Além das simulações de impactos 

econômicos e sociais, o estudo tam-
bém apresentou a intensidade das 
emissões de gases de efeito estufa. 
Outro ponto positivo é a utilização 

de mão de obra nas atividades pro-
dutivas: a intensificação sustentável 
da produção exige uma mão de obra 
mais qualificada, o que é considera-
do positivo. (LARA ALIANO – Colabo-
radora)
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Joaquim beija Isadora na frente de Davi. Joaquim tem uma ideia para atrapalhar 
o trabalho de Isadora, mas a menina garante que cumprirá a tarefa. Matias tem uma 
nova crise e Violeta pede que Leônidas fique ao lado do marido durante o jantar de 
noivado de Isadora. Violeta faz questão da presença de Davi no jantar. Felicidade pas-
sa mal e Olívia a ampara. Felicidade confessa a Olívia que está grávida e teme a reação 
de Onofre. Bento e Letícia planejam seu casamento. 
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O que significa “voto de Minerva”?
Expressão que costuma ser aplicada a diversos tipos de SITUAÇÃO, desde de-
cisões graves e importantes até as banalidades do COTIDIANO, o voto de Mi-
nerva significa “voto de desempate” ou “voto de qualidade”. A expressão tem 
origem na MITOLOGIA grega e faz referência à DEUSA Atena, 
conhecida pelos romanos como MINERVA. Ela presidiu o julga-
mento de ORESTES, que matou a própria mãe e o amante de-
la para VINGAR a morte do pai. O JÚRI era formado por doze 
cidadãos de ATENAS, e acabou havendo empate na DECI-
SÃO. Com isso, Minerva, que presidia o júri, teve de PARTI-
CIPAR da votação e proferiu seu VOTO a favor de Orestes.  
A partir daí, o voto decisivo de DESEMPATE passou a ser 
conhecido como “voto de Minerva”, EXPRESSÃO 
que acabou se popularizando e cujo SENTIDO 
foi ampliado a qualquer situação similar. Mi-
nerva representa a deusa da RAZÃO e da paz 
e preside as Artes, a Literatura, a FILOSO-
FIA, a Música e a criatividade.     

Christian/Renato fica acuado, diante da ameaça de Túlio. Ravi se despede de Yasmin, 
Inácia e Anderson. Christian/Renato diz a Ravi que a única solução para ele se safar da 
ameaça de Túlio seria a morte do ex-marido de Rebeca. Ana Virgínia convence Santiago 
a participar da terapia de família. Christian/Renato esvazia as cápsulas do remédio de 
Túlio, antes de entregar ao executivo. Érica fica preocupada com Stephany. Júlia se 
oferece para secretariar Ana Virgínia no consultório. 

Neném/Paula pede para ir até a Terrare. Paula/Neném ganha a aposta contra Car-
mem. Rose faz as pazes com Tigrão. Neném, Paula, Guilherme e Flávia se en-
contram no cemitério e trocam orientações. Celina destrata Tigrão e Daniel a 
repreende. Neném/Paula volta para casa e se emociona com a recepção da família. 
Tuninha gosta de como Paula/Neném a trata. Guilherme/Flávia avisa a Celina que 
Deusa e Odaílson irão morar na mansão. Paula/Neném tenta se aproximar de 
Ingrid. Flávia/Guilherme agride Roni, que se enfurece com a dançarina.

O luto de Haydee e Flávio não dura muito, pois os dois festejam que estão ricos 
após a morte de Nicole. Enquanto isso, no colégio, as religiosas preparam uma festa 
de boas-vindas para Dulce e de parabenizarão para Zeca, Zé Felipe, Miguel e Emílio 
por terem salvo a carinha de anjo das mãos de Nicole. Leonardo vai até Vitor e diz 
que se sente sozinho em Doce Horizonte e que gostaria bastante de se aproximar 
mais da família e de Dulce Maria. Franciely descobre que Leonardo na verdade é ir-

mão de Estefânia e que mentiu para ela. Mais tarde, a Tia Perucas conversa com Franciely e as duas pedem para que 
Silvestre marque uma consulta para elas irem até a cartomante que ele conhece. As religiosas prestam depoimento 
na delegacia, para Peixoto, sobre a tentativa de sequestro de Dulce Maria. Haydee recebe a visita do advogado sobre 
a herança de Nicole e revela para Flávio que ela é a herdeira direta da fortuna e que o filho não vai ver nenhum 
tostão do dinheiro, pois ela não quer passar por problemas financeiros como no passado. Haydee diz ainda que irá 
dar uma reformada no apartamento e o restante do dinheiro irá aplicar. 

eresa mostra para Beatrice seu novo calço. Juliana vasculha o escritório de Al-
meida a procura do documento. Maria Isabel vai até a câmara e acusa de Almeida 
pelo sumiço de Miguel. Almeida está furioso porque perdeu a eleição. Quintiliano, 
Tomás e Guilherme comemoram a vitória enquanto Filipa observa. Rosalinda enfia 
a torta na cara de Urraca. Maria Isabel diante de Loreto, muito nervosa, pede ajuda 
para encontrar Miguel que pode estar em perigo. Juliana procura pelo documento 

nas roupas de Almeida, que chega e a surpreende. Almeida solta o braço de Juliana que está assustada e manda ela 
tirar a roupa. 

‘BBB 22’: Jade Picon se revolta 
após Vyni e Eliezer não cumprirem 
combinado de voto. ‘A pior coisa’

‘BBB 22’: Tiago Abravanel quebra o 
silêncio e explica os motivos pelos 
quais desistiu do programa

Após a formação do último Paredão, Jade Picon refez 
a contagem dos votos e percebeu que Douglas Silva rece-
beu um voto a menos do que deveria, de acordo com as 
estratégias do Quarto Lollipop. Foi aí que Vyni e Eliezer 
confessaram que fugiram do combinado e votaram em 
Jessilane. A influencer não gostou nada de saber da infor-
mação... Confira as reações!

Jade Picon se mostrou indignada com a estratégia (ou 
falta dela) de Vyni e Eliezer durante a formação do último 
Paredão do “BBB 22”. A influenciadora, que foi eliminada 
da última prova do Líder após fazer xixi nas calças, contou 
os votos das duplas (+ entenda a dinâmica do último 
Paredão) e percebeu que Douglas Silva recebeu um voto 
a menos do que o esperado.

“Não é possível, gente. Eu fiz cálculos básicos, como 
que o DG tem três votos só, se a gente estava em três 
duplas e a Larissa? Seriam quatro votos”, refletiu Jade. 
Vyni e Eliezer, que chegaram a ensaiar um afastamento, 

confessaram, então, que não seguiram o combinado do 
Quarto Lollipop e votaram em Jessilane. “Na hora, a gente 
não pensou, eu fiquei na dúvida”, confessou o designer.

 Vyni e Eliezer pouco tentaram argumentar e “baixa-
ram a cabeça” para as broncas de Jade. “A pior coisa que 
vocês poderiam ter feito hoje, vocês fizeram”, alegou a 
jovem. “Eu estou muito chateada, de verdade. Se vocês 
tivessem dado algum sinal disso, a gente não teria per-
dido o nosso tempo. Se a gente tivesse se organizado e 
feito outra estratégia, a gente teria conseguido. Eles estão 
achando a gente uns trouxas”, argumentou a blogueira.

Jade ainda relembrou que Vyni esteve com Jessilane 
no Monstro dessa semana. “Como é que você vota nela? 
Isso é muito incoerente”, apontou. Para a influencer, os 
dois “jogaram o voto no lixo”. “Vocês só vão defender o 
quarto quando tiver o pódio de vocês? Vocês dois e a Eslô? 
Aí sai Bárbara, sai Brunna, sai Larissa, sai eu”, disse Picon. 
Os rapazes responderam aos argumentos da ex-Líder com 
frases, como “Eu sei” e “Você está certa”.

Tiago Abravanel apertou o botão 
de desistência neste domingo (27) e, 
com isso, está fora do ‘BBB 22’. Em 
um vídeo publicado nas redes sociais 
do programa, o artista deu o primei-
ro recado ao público e abriu o jogo 
sobre a decisão. Confira a declaração!

Tiago Abravanel fez o primeiro 
pronunciamento após desistir do 
“BBB 22” neste domingo (27). O ar-
tista, que já embarcou no aeroporto 
de volta para casa e foi defendido 
pela mãe, Cinthia Abravanel, agrade-
ceu pelo carinho do público e justifi-
cou as razões pelas quais optou por 
sair do programa (+ confira detalhes 

do Paredão dessa semana!).

“Brasil, é isso. Fui no meu limite. 
Foi a experiência mais doida e mais 
incrível que eu já vivi, mas, infeliz-
mente, eu já não estava mais saben-
do jogar. Na verdade, eu nunca sou-
be jogar esse jogo. Eu sei é assistir, 
ficar doido nessa loucura que é esse 
game”, disse o artista.

Tiago, que dividiu opiniões por 
ser um dos principais defensores de 
um “BBB” sem conflitos, agradeceu 
o carinho do público. “Foi muito 
bom ter vivido tudo o que a gente 
viveu, mas a minha história terminou 

assim e aqui fora é um novo recome-
ço. Obrigado pela força, valeu, ‘BBB 
22’!”, finalizou.

Arthur Aguiar foi um dos parti-
cipantes mais abalados pela saída 
repentina de Tiago Abravanel do 
“BBB 22”. O marido de Maíra Cardi 
revelou que o artista não chegou a 
ver o último torpedo enviado ao 
amigo.

“Não vou desistir de você, nem 
quando você mesmo desistir de 
você... Vamo!!! Te amo”, escreveu 
Arthur. Tiago desistiu da compe-
tição antes que a mensagem fosse 
exibida no telão da casa.
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Úrsula liga para Joaquim e conta sobre Isadora. Augusta pede desculpa por não 
ter ajudado Davi no julgamento. Davi se desespera ao saber que Isadora está para 
chegar. Isadora e Arminda chegam na estação de trem e dão de cara com Joaquim. 
Constantino repreende Arminda e proíbe a menina de ir para a festa de noivado de 
Isadora. Joaquim questiona Isadora sobre o que fez no Rio e ela sugere terminar o 
namoro. Joaquim a beija. Isadora tem um sonho com a irmã, mas não consegue ver 

seu rosto. Davi tenta fugir de cavalo no meio da noite. 

Roni obriga Flávia a dançar para Conrado. Marcelo desconfia do comporta-
mento de Carmem. Rose desiste de ir para a audiência. Roni atira em Conrado, 
que cai em cima de Flávia. Rose conta que Tigrão é filho de Neném, e Guilher-
me fica transtornado. Leco ajuda Flávia a fugir da Pulp Fiction. Flávia pede 
ajuda para Guilherme. Rose vai embora da mansão. Guilherme salva Flávia de 
Cora. Sai o resultado do exame antidoping de Neném. 

10 EntrEtEnimEnto
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Ops, xixi!
O TRANSTORNO infantil que causa a perda 
involuntária da URINA durante o SONO é co-
nhecido como ENURESE. Segundo a Socie-
dade Brasileira de Urologia (SBU), 15% das 
crianças com mais de cinco anos passam por 
esse INCÔMODO. O problema impacta di-
retamente a vida ESCOLAR e o convívio SO-
CIAL, além de comprometer a AUTOESTIMA 
e a qualidade de vida do paciente. Muitas 
crianças que urinam na cama se queixam de 
não poderem dormir na casa de amigos e pa-
rentes, e geralmente são punidas por acordarem molhadas, o que já consiste 
em um CASTIGO para elas. O DIAGNÓSTICO é realizado com base nos ANTECE-
DENTES pessoais e familiares e na observação do desenvolvimento do peque-
no, incluindo sua capacidade de enchimento e esvaziamento da BEXIGA. Tam-
bém podem ser necessários EXAMES, como genital, neurológico, de urina e de 
sangue. A enurese representa uma das disfunções mais FRUSTRANTES da in-
fância, e o apoio dos pais é fundamental para o SUCESSO no tratamento, aju-
dando as crianças a retomarem sua AUTONOMIA e seu bem-estar.

 A A N T E C E D E N T E S E O I A I S O D
 R R I N Y O I I E A I T C L O T F I N O E
 L F R B F S R B E X I G A F N I A O Y E D
 C A S T I G O U Y M A G M S R E S R O A I
 F R U S T R A N T E S N I D O O R A D O A
 N R I L L R I A R I S N T I T N Y C O G G
 E A U T O N O M I A I D S T S G I R M I N
 L Y B S O L D I L S I U E I N N R A O I O
 G C F E X A M E S C I N O H A B N L C E S
 M I N S O C R E R H H D T O R C L O N U T
 E S E R U N E Y F N A S U C T E N C I G I
 F F A I H D O Y U R I N A N I T C S N M C
 S L A I C O S T E R U S A I S U C E S S O

Rebeca informa a Santiago que Christian/Renato está fora de perigo. Santiago con-
sidera Christian/Renato um herói por ter salvado Inácia. Christian/Renato diz a Bárbara 
que seu nome não é Renato. A enfermeira afirma a Bárbara que a oscilação de consci-
ência de Christian/Renato é normal. Bárbara questiona Elenice se o irmão de Christian/
Renato era seu gêmeo idêntico. Santiago conta a Rebeca que descobriu que Túlio e 
Ruth o roubavam há anos.

No dia seguinte, Dr. André diz que Diana está bem, que foi tudo uma crise de 
estresse. No café da manhã, Frida cochicha com Dulce que quer saber de tudo o que 
aconteceu. As outras amigas ficam com ciúme e Frida vai embora brava. As amigas de 
Dulce não acreditam que Frida agora é boazinha. Inácio vai buscar Diana e diz que 
agora ela precisa descansar, mas depois eles precisam conversar. Rosana vai buscar 
as encomendas na casa de Diana. Pascoal a recebe e conta sobre a internação de 

Diana. Leonardo vai a Rey Café e Silvana o leva para um tour pela empresa. Ele quer encontrar um uniforme de 
motorista de Rey Café para colocar em ação o plano de sequestrar Dulce Maria. Dulce conta pra suas amigas tudo 
o que aconteceu entre Diana e Inácio e fala sobre a ajuda de Frida. Peixoto e Ribeiro levantam a ficha de Leonardo 
e veem que ele realmente não deve mais nada pra justiça. Pascoal conta a Diana que Inácio virou a noite fazendo 
os bolos, pois a ama.

Programação da Semana 

rússia x Ucrânia: jogadores de futebol 
brasileiros fazem apelo para deixar 
capital ucraniana

Velório de Paulinha abelha: corpo da 
cantora é velado em cerimônia aberta 
ao público

Maria Isabel está assustada diante de Almeida que tem um documento em mãos. 
Guilherme prende Genésio e pretende marcá-lo com ferro em brasa e de repente 
entra Quintiliano que se assusta. Guilherme marca o ferro no ombro de Genésio que 
grita de dor. Almeida mostra o documento a Maria Isabel que tenta arrancá-lo das 
mãos de Almeida. Juliana abre a porta e os surpreende. Almeida solta Maria Isabel e se 
volta para Juliana, com raiva. Filipa questiona Quintiliano sobre os gritos que ouviu 
e pergunta se foi de Genésio. 

O conflito entre Rússia e Ucrâ-
nia se agravou na madrugada 
desta quinta (24), quando tropas 
militares russas passaram a atacar 
regiões do país vizinho. Jogadores 
de futebol que atuavam em clubes 
ucranianos não conseguiram dei-
xar o país, que teve o espaço aéreo 
fechado e as fronteiras isoladas. 
Entenda!

O conflito entre a Rússia e a 
Ucrânia chegou a um novo patamar 
na madrugada desta quinta-feira 
(24), quando tropas militares rus-
sas começaram a atacar diferentes 
regiões do país vizinho. A investida, 
que aconteceu pouco após outra 
notícia triste, a morte de Paulinha 
Abelha, levou milhares de pessoas 
a tentarem sair do país, esgotando 
os combustíveis dos postos.

O espaço aéreo foi fechado, as-
sim como as fronteiras. Jogadores 
de futebol brasileiros, que atuavam 
em clubes ucranianos, tentaram 
deixar o território sem sucesso, e 

acabaram se refugiando em um ho-
tel na capital, Kiev. O grupo, que 
conta até com crianças, não tem 
para onde ir.

Com a roupa do corpo, eles fize-
ram um apelo nas redes sociais para 
que a embaixada os ajude a deixar a 
Ucrânia. “Todos amigos e familiares 
a situação é grave e estamos presos 
em Kiev esperando uma solução 
para sair! Estamos dentro de um 
hotel. Orem por nós!”, pediu o ata-
cante Aluísio Chaves Ribeiro Mora-
es Júnior, conhecido popularmente 
como Júnior Moraes.

Moraes joga pelo Shakhtar 
Donetsk e também pela Seleção 
Ucraniana, já que é naturalizado 
ucraniano. Além dele, outros pre-
sentes no hotel também reforçaram 
o apelo, como a mulher de um dos 
jogadores.

“As notícias não chegam até nós, 
a não ser as do Brasil”, destacou 
ela, citando os filhos, que também 

aparecem nos vídeos. “Saímos com 
uma peça de roupa e não sabemos 
como vamos resolver a situação”, 
acrescentou, afirmando que eles 
não sabem nem se haverá comida.

O conflito armado entre Rús-
sia e Ucrânia levou o líder do país 
ucraniano a decretar lei marcial em 
todo o território. A ONU, em res-
posta, fez um apelo para que Vladi-
mir Putin, presidente russo, retiras-
se as tropas e as forças militares do 
país vizinho.

“Por favor, senhor Putin, leve 
seus militares de volta. Não per-
mita uma guerra na Europa. Esse 
conflito deve parar agora. Essa 
guerra não faz sentido e causará 
um nível extremo de sofrimento. 
Essas atitudes terão consequên-
cias”, afirmou António Gutierrez, 
português que é secretário-geral 
da ONU. As informações são do 
portal “G1”.

Vocalista da banda Calcinha Pre-
ta, Paulinha Abelha morreu aos 43 
anos. A cantora estava em coma na 
UTI devido a problemas renais.

O corpo de Paulinha Abelha está 
sendo velado em cerimônia aberta 
ao público no Ginásio Constâncio 
Vieira, em Aracaju, nesta quinta-fei-
ra (24). Um corredor foi preparado 
para as visitas, que farão a despedi-
da e sairão do local. Na sexta-feira 
(25), o velório ocorre na cidade 
natal da cantora, Simão Dias. A ar-
tista morreu em decorrência de um 

quadro de comprometimento mul-
tissistêmico.

A vocalista da banda Calcinha 
Preta foi internada no Hospital 
Unimed, após sentir dores, logo 
depois de uma turnê com o grupo 
de forró em São Paulo. Dias depois, 
o caso evoluiu para um coma pro-
fundo. No dia 17, ela foi transferida 
para o Primavera, sob os cuidados 
de equipes médicas de terapia in-
tensiva, neurologia e infectologia.

Paulinha teve agravamento de 
lesões neurológicas. A morte ence-
fálica da artista foi confirmada após 

exames clínicos específicos. Ela era 
casada com o modelo Clebinho 
Santos e não tinha filhos.

QUEM FOI PAULINHA ABELHA?

Paula de Menezes Nascimen-
to Leça Viana começou a carreira 
como cantora profissional na Pa-
nela de Barro, banda na qual fez 
dupla com Daniel Diau. Os dois 
voltaram a cantar juntos na Calci-
nha Preta, que também é compos-
ta, atualmente, por Silvânia Aquino 
e Bell Oliver.

Homem-aranha - Sem
 Volta Para Casa

150min/ 12

Sala 05 3D DUB 14:30
Sala 05 3D DUB 17:40
Sala 05 3D DUB 21:00

Tô ryca 2
101 min - 12

Sala 03 2D NAC 15:20
Sala 03 2D NAC 18:40
Sala 03 2D NAC 21:20

exorcismo Sagrado
109min - 16

 

Sala 01 2D DUB 15:10
Sala 01 2D DUB 18:50
Sala 01 2D DUB 21:30

Uncharted – Fora do mapa
115min -  12

Sala 02 2D DUB 18:30
Sala 02 2D DUB 21:10

Coração de fogo
93min - animação

Sala 04 2D DUB 14:40
Sala 04 2D DUB 17:20
Sala 04 2D DUB 20:00
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11Saúde/ Cidade

Montes Claros recebe verbas para 
enfrentamento ao Aedes aegypti

Montes Claros contrata bancos para 
receber impostos municipais

Pólio: caso na África indica necessidade 
de maior cobertura vacinal

Especialista fala sobre o vicio da nomofobia

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Claros 
contará com R$ 397.138,30 para 
fomentar as estratégias dos muni-
cípios mineiros que possam evitar 
a proliferação do mosquito e qua-
lificar as redes de atendimento. 
São R$ 297.853,7 para as ações 
de capital e R$ 99.284,58 para 
custeio.  Montes Claros está com 
14,3% de índice de infestação, 
conforme o Levantamento de In-
festação Rápida (LIRAa), realizado 
em janeiro e esse ano iniciou os 
Mutirões para coletar os entulhos 
nos bairros com maiores incidên-
cias. No sábado ocorreu no Gran-
de Santos Reis.

As ações de controle das do-
enças transmitidas pelo Aedes 
aegypti, as arboviroses, como a 
dengue, zika e chikungunya, en-
volvem diversos eixos de atuação, 
que vão desde a prevenção até a 
assistência aos pacientes nos ser-
viços de saúde. Para fomentar as 
estratégias dos municípios minei-
ros que possam evitar a prolifera-
ção do mosquito e qualificar as re-
des de atendimento, a Secretaria 

de Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG) já repassou R$ 40 
milhões aos Fundos Municipais 
de Saúde visando o período sazo-
nal deste ano. A SES-MG também 
realizou pagamentos de outros 
R$ 80 milhões, para regularização 
de dívida contemplada no acordo 
do Governo de Minas junto à As-
sociação Mineira de Municípios 
(AMM).

“Os incentivos financeiros são 
muito importantes para que os 
municípios possam desenvolver 
suas estratégias, em nível local, 
tanto em relação à prevenção e 
eliminação de possíveis criadou-
ros do Aedes, promover as ações 
de mobilização social e na estru-
turação da rede de atendimento”, 
explica a diretora de Vigilância de 
Agravos Transmissíveis, Marcela 
Lencine Ferraz. Segundo a direto-
ra, a SES-MG tem atuado ainda em 
outras frentes de apoio, como no 
envio de agentes da Força Estadual 
para apoiar nas ações de controle 
vetorial, distribuição de inseticidas 
e apoio na investigação de casos. 
“São ações contínuas, que são re-
alizadas durante o ano todo”, afir-

ma.
Com o intuito de fortalecer 

e sensibilizar os profissionais de 
saúde, como médicos, enfermei-
ros e técnicos de enfermagem no 
manejo clínico do paciente, foram 
ofertadas qualificações virtuais, 
no mês de fevereiro. “A Secretaria 
também realiza análises sistemáti-
cas dos bancos oficiais de notifica-
ção e acompanhamento de indica-
dores de transmissão nos diferentes 
municípios do território mineiro e 
com avaliação de cenário de risco 
constante junto ao Comitê de En-
frentamento das Arboviroses e Co-
mitês Regionais de Enfrentamento 
as Arboviroses”, aponta.

Segundo o último Boletim de 
Monitoramento de Arboviroses, 
com atualização referente a 22/2, 
Minas Gerais registrou 6.298 casos 
prováveis (casos notificados exceto 
os descartados) de dengue. Desse 
total, 1.940 casos foram confirma-
dos para a doença. Um óbito foi 
confirmado pela doença em Mi-
nas Gerais, na cidade de Espinosa, 
no Norte de Minas e dois óbitos 
são investigados, até o momento. 
Em relação à febre chikungunya, 

foram registrados 401 casos pro-
váveis da doença e, dos quais 37 
foram confirmados. Até então, não 
há nenhum caso de óbito confir-
mado, ou mesmo investigado, por 
chikungunya em Minas. Quanto ao 
vírus zika, foram registrados 12 ca-
sos prováveis, sendo 2 confirmados 
para a doença. Também não há óbi-

tos por zika em Minas Gerais até o 
momento.

Segundo Marcela Lencine Fer-
raz, os números ainda não indicam 
um ano epidêmico, mas isso não 
quer dizer que não se deva ter aten-
ção em relação à dengue, zika e chi-
kungunya. “Nós temos percebido 
um aumento de casos, não no terri-

tório estadual como um todo, mas 
em alguns pontos. É preciso man-
ter, então, os cuidados para elimi-
nar os focos do mosquito. A adoção 
de algumas medidas preventivas de 
cunho individual, como uso de re-
pelentes, também é relevante para 
que possamos evitar a transmissão 
dessas doenças”.

A Prefeitura de Montes Claros 
prorrogou os contratos com o Bra-
desco e Banco do Brasil para pres-
tação de serviços bancários de re-
colhimento de tributos, impostos, 
taxas, dívida ativa, multas e demais 
receitas públicas devidas à muni-
cipalidade, através de Documento 
de Arrecadação Municipal – em 
padrão Febraban, por intermédio 
de suas agências. A prorrogação 
publicada no Diário Oficial é por 
12 meses, mantendo seus efeitos 
até o dia 21 de fevereiro de 2023 

e reajustam-se os valores previstos 
no contrato original e atualiza-
dos conforme o INPC (IBGE) em 
10,16%.

Os novos valores com o banco 
do Brasil são de R$ 1,49 por docu-
mento recebido pela internet; no 
autoatendimento e recebido nos 
correspondentes bancários; por 
documento recebido pelo canal 
CABB e meio eletrônico; por docu-
mento recebido pela arrecadação 
digital por documento recebido 
com código de barras internaliza-

do na base do banco; R$ 1,65 por 
documento recebido no autoaten-
dimento de outra Instituição Fi-
nanceira; R$ 2,59 por documento 
recebido pelo guichê de caixa.

Com o Bradesco os valores fo-
ram reajustados em 10,16%, como 
estabelecido na cláusula décima 
sétima, sendo os novos valores: R$ 
2,20 por documento recebido no 
autoatendimento; pelo recebido 
pela internet e por documento re-
cebido nos correspondentes ban-
cários; R$ 1,10. (GA)

O primeiro caso de poliomielite 
selvagem no continente africano 
em mais de cinco anos deve servir 
de alerta para países com baixas 
coberturas vacinais contra a doen-
ça, como o Brasil. A avaliação é do 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Imunizações (SBIm), Juarez 
Cunha, que pede mais campanhas 
que reforcem a confiança nos imu-
nizantes e lembrem as famílias de 
cumprir o calendário de vacinação 
das crianças.

“O recado que fica é de alerta 
pelo risco que a gente está cor-
rendo em decorrência das baixas 
coberturas vacinais”, afirma Cunha. 
“Os números expõem essa vulnera-
bilidade. De cada dez crianças, três 

não estão vacinadas. É risco de uma 
situação totalmente evitável.”

A circulação da poliomielite 
selvagem no mundo foi limitada 
pelo sucesso da vacinação contra a 
doença, que hoje só é endêmica no 
Paquistão e no Afeganistão. Segun-
do a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), apenas cinco casos foram 
registrados em todo o mundo em 
2021.

No último dia 17, porém, auto-
ridades sanitárias do Malawi noti-
ficaram o primeiro caso selvagem 
de pólio na África em mais de cinco 
anos e declararam surto do polioví-
rus tipo 1. Para o diretor regional 
da OMS na África, Matshidiso Moeti, 
“enquanto a poliomielite existir em 

qualquer lugar do mundo, todos os 
países continuam em risco de im-
portar o vírus”.

A poliomielite foi declarada erra-
dicada do Brasil em 1994, também 
pelo sucesso da campanha de vaci-
nação. Apesar disso, desde 2015, o 
país não tem conseguido mais atin-
gir a meta de 95% do público-alvo 
vacinado, patamar necessário para 
que a população seja considerada 
protegida.

BRASIL SEM CASOS
 DESDE 1990

O Ministério da Saúde respon-
deu que o Brasil não detecta casos 
da doença desde 1990 e recebeu 

em 1994 da Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS) a certifica-
ção de área livre de circulação do 
poliovírus selvagem do seu territó-
rio, juntamente com os demais paí-
ses das Américas.

“A pasta realiza ações de comu-
nicação ao longo de todo o ano, 
não apenas durante as campa-
nhas de vacinação, para reforçar 
a informação sobre a segurança 
e a efetividade das vacinas como 
medida de saúde pública”, afirma 
o ministério, que destacou ainda 
que as coberturas vacinais de po-
liomielite foram de 76,05%, em 
2020, e de 67,66%, em 2021.

“Já para o primeiro reforço, 
as coberturas vacinais são de 

Você já ouviu falar em nomofo-
bia ou no-mobile? O nome pouco 
conhecido refere-se a uma fobia 
que tem crescido em todo o mundo 
Trata-se do irracional de ficar sem o 
celular.

Para o psicólogo Davi Alves, 
o avanço tecnológico é um dos 
fatores que contribuem para a 
dependência. “A cada dia surgem 
aparelhos celulares com as mais 
altas tecnologias. Reforçando a ne-
cessidade em estar sempre perto 
de um celular, pois nele se resolve 
tudo: trabalho, estudos, entreteni-
mento e compras. Com isso, cria-se 
o hábito de estar no celular. A todo 
tempo somos reforçados a emitir 
esse comportamento e quando nos 
percebemos distante dele é como 
se deixássemos de viver ou de estar 
conectado com o mundo”, explica 
o docente.

O estudo da plataforma de mí-

dia também apontou que 92% dos 
brasileiros fazem compras pelo ce-
lular e que desse percentual 30% 
passaram a comprar ainda mais 
pelo aparelho móvel após o início 
da pandemia. 

Alves ressalta que apesar da 
comodidade ofertada pelos apa-
relhos, é preciso ficar atento aos 
sinais que indicam vício. “Quando 
a pessoa percebe que não está con-
seguindo fazer coisas que não este-
jam vinculadas ao uso imediato do 
celular é preciso atenção. Por exem-
plo, a pessoa vai a um aniversário e 
tem a sensação de que ali está cha-
to por ter que conversar ou emitir 
outros comportamentos que não 
dependem do celular. Estudando, 
namorando, comendo ou fazendo 
outra atividade e ao mesmo tem-
po olhando o celular e verificando 
mensagens. Ou seja, quando existe 
um condicionamento da vida ao 

uso do celular”.
Levantamento do Google mos-

tra que 73% dos brasileiros não 
saem de casa sem os seus dispositi-
vos. O psicólogo ressalta que o uso 
exagerado do aparelho pode trazer 
consequências. “Elas são diversas e 
na maioria das vezes terríveis quan-
do lembramos que somos uma es-
pécie que vive em comunidade e 
para que essa comunidade exista 
de forma sólida e saudável é impor-
tante que seus membros se relacio-
nem. Essa relação, em parte, pode 
ser até realizada via celular, mas o 
aparelho não responde às neces-
sidades de relação que o homem 
precisa. Com isso, percebemos 
relações frágeis entre amigos, fami-
liares, entre alunos e professores, 
entre relações amorosas. São pesso-
as preferindo fazer uso do celular à 
interação presencial. Estamos rom-
pendo com um princípio, em que 

o viver em comunidade está sendo 
trocado para o viver uma vida mais 
individualizada e com menos conta-
to possível”.

O profissional da saúde explica 
que é preciso analisar as consequ-
ências do uso descontrolado e os 
prejuízos desse comportamento. 
“De acordo com a magnitude desse 
comportamento socialmente dis-
funcional, a ajuda de um psicólo-
go é indispensável e certamente o 
processo terapêutico vai ajudar esse 
sujeito a melhorar esse vício em 
um contexto de reflexão. Onde se 
possa compreender quais são os re-
forçadores desse comportamento, 
bem como propor ao sujeito outras 
possibilidades”.

Davi Alves pondera que o pro-
blema não é a tecnologia em si, mas 
a maneira como nos relacionamos 
com ela, já que o celular é um item 
quase que essencial para muitas 

68,32%, em 2020, e 58,07%, em 
2021. Todos esses dados ainda 
preliminares e, portanto, estão 

sujeitos a alterações”, acrescen-
tou o Ministério da Saúde. (Agên-
cia Brasil)

Médico pede mais campanhas e cumprimento 
do calendário de imunização

pessoas que usam para trabalhar e 
estudar. Ele defende que o uso deve 
ser de forma saudável para que o 
aparelho seja um auxílio e não uma 
dependência. “Quando a função de 
algo é clara para o sujeito, ele con-
segue estabelecer uma relação base-
ada em clareza. Se o celular é para 
trabalhar, importante definir qual o 

horário de trabalho. Se for para es-
tudar, limitar o horário de estudo. 
Se usado para manter relações afe-
tivas, definir quanto tempo do seu 
dia será dedicado a isso. Quando 
temos clareza da função, melhor 
controle podemos exercer sobre 
esses comportamentos”, conclui o 
psicólogo.

Rodrigo Pinto Canabrava, por determinação da 
Superintendência Regional de Meio Ambiente - SU-
PRAM NM, torna público que solicitou, por meio do 
Processo Administrativo nº 2020.07.01.003.0002586, 
Licença LOC/LAC2, para atividade G01-03-1 - Cul-
turas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e 
cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura para 
o empreendimento Fazenda Villa Canabrava no mu-
nicípio de Engenheiro Navarro - Minas Gerais.
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CARNAVAL EM ARRAIAL

Aqui neste feriado não houve o fervilhante Carnaval de rua, mas Ar-
raial está superlotado de turistas. Grupos tem se reunido nos badalados 
bares de Sting e ‘Corujão’. Estive ali com um grupo de amigas e puder 
ver o movimento com bandas, Djs e todos dançando nas pistas, entre as 
mesas e até mesmo na praia. 

IMPOSTO DE RENDA 

O Leão vai ficar uma semana a mais na jaula. O programa para de-
claração do Imposto de Renda está atrasado e só será liberado dia 7 de 
março, em vez de dia 1º. É efeito do descontentamento de auditores da 
Receita Federal pela falta de reajuste salarial. O prazo para entrega da 
declaração é 29 de abril. A semana perdida com o atraso da liberação do 
programa não será compensada.

FEIJOADA DO THEO 

Logo que chegar em Moc vou entrar firme na organização da tra-
dicional ‘Feijoada do Theo’. Qual será a cerveja, o buffet, os artistas e 
a confecção das camisetas. Este ano a cor escolhida foi branca signifi-
cando a PAZ e homenageando as fitas dos Catopés. Dia 30 teremos a 
tradicional confraternização dos amigos. Muitos casais e jovens já estão 
organizando seus grupos.

TRAGÉDIA EM PETRÓPOLIS 

Foi identificado o corpo de um garoto de 17 anos que estava em um 
ônibus arrastado e tomado pela água em Petrópolis. Leandro Rocha, 
pai do adolescente, provocou comoção ao procurá-lo sozinho em rios 
da cidade. A contagem oficial de mortos subiu para 208, com 191 iden-
tificados. A lista de pessoas consideradas desaparecidas tem 48 nomes.

PERSEGUIÇÃO VAI AJUDAR 

Pelo visto quanto mais a TV Globo persegue o presidente Bolsona-
ro ele vai crescendo na maioria dos eleitores. Agora com esta guerra 
absurda estão condenando o presidente por ter visitado o presidente 
da Rússia Putin. Foi uma visita a um chefe de um grande país. Portanto 
nada a ver.

DESTAQUE JOVENS- É muito bom a gente ver os filhos se-
guindo os passos dos papais e sobressaindo como vem aconte-
cendo com a jovem farmacêutica, GIOVANNA REBELLO, que é 
gestora da Naturefarm Manipulação. Ela é filha de Maria Clara 
Rebello e Eninho Faria.

COM AS AMIGAS daqui de Arraial,  Vera, Tatiane e Patrícia 
Demichelli.

MUITA ANIMAÇÃO na barraca ‘Corujão’. É claro que usei 
máscara o todo tempo.

NA PRAIA de Pitinga, Geralda Paulino, Rosania Maciel, Vic-
tor Paulino e Jacqueline Veloso Paulino com  os filhos, Arthur e 
Henrique.

DONA MILENE Coutinho Maurício, completou 92 anos sem-
pre lúcida e, graças a Deus, com saúde. Ganhou uma recepção 
carnavalesca como sempre. Na foto, ela brinda com as amigas, 
Geraldina Reis e Marcia Valle.

ENCONTREI com o amigo, Pancho Silveira comandando um 
grande grupo.

O PRESIDENTE DO SICOOB CREDINOR, Dário Colares 
com o diretor financeiro Alexandre Viana, estarão inaugurando 
mais uma filial. Desta vez, em Mirabela.

JOSÉ ANTÔNIO e Rosane Colares Rodrigues, Jair - Inês Mi-
randa sempre presentes na ‘Feijoada do Theo’ que voltará dia 30 
de abril, no ‘Vichi Maria’.

PAULO CÉSAR OLIVEIRA e Maria Inês Narciso curtiram o 
feriadão na bela cidade de Tiradentes.

PARABÉNS para os médicos: Ildeu e Solange Macedo, pe-
los 60 anos de feliz casamento. Que Deus continue abençoando 
esta união com muita saúde e paz. Meu abraço carinhoso para 
estes amigos que admiro muito.

EM TODO LITORAL: Não foi só em Arraial D’ Ajuda, Tran-
coso e Porto Seguro, mas pelo visto houve Carnaval com to-
dos sem máscaras em várias cidades do litoral nos barzinhos 
a beira mar, principalmente em todo o Nordeste. O povo não 
aguenta ficar sem a folia.

 A NATURAL ONE, a líder em sucos naturais no Brasil, 
acaba de fechar um acordo com a Kraft Heinz para levar seus 
produtos para o Canadá – um movimento que faz parte do 
plano da empresa de ter mais da metade de suas receitas 
vindo do exterior.

MAIS UM ANO  PATRÍCIA DEMICHELLI, montes-cla-
rense que comanda a pousada em Arraial, não  movimen-
ta, junto com outras ‘belas’, as  ruas  deste paraíso baiano 
com o ‘BLOCO  DAS BANDEIROZA’,  por causa da pandemia. 
Mesmo sem carnaval o movimento aqui é dos maiores,  com 
muita gente bonita circulando pelos barzinhos e praia.

COM COMPETÊNCIA empresarial e uma sanha aquisitiva 
raras vezes vista, a Rede D’Or se tornou nos últimos anos 
o gorila do setor de saúde brasileiro. O mercado de saúde 
entrou pela madrugada discutindo as inúmeras implicações 
da compra da SulAmérica pela Rede D’Or.

TENHO VISTO nas redes sociais fotos de turmas anima-
das na belíssima CACHOEIRA DO SERRADO de Porteirinha, 
e sempre vem lembranças boas daquele local, na época que 
ainda não era urbanizado. Qualquer hora pretendo visitá-la, 
para matar saudades. Uma boa dica, para quem quiser curtir 
o ar puro da natureza nos finais de semana….

COMO TENTATIVA de recuperar o eleitorado evangélico, 
Bolsonaro voltou ao discurso radical. Exemplo é a indigna-
ção que manifestou pela aprovação da descriminalização do 
aborto na Colômbia e suas declarações contra o aborto de 
maneira geral. Ele está certo.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS: Tempestades extremas, ondas 
de calor, frio no verão, estiagens prolongadas, mega incên-
dios em áreas úmidas. Eventos extremos como estes têm 
chamado a atenção em todo o mundo pela intensidade e 
proximidade com que ocorrem.

VEM AI mais um número da revista montes-clarense TEM-
PO, comandada por Patrícia Silva, com muitas novidades, 
pois sua equipe é nota mil.

VAP & VIP


